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I - Literatura cgnsultada.

A: Bo;,ilenger << Catalogue of the Chelonians,
Rhynchocephalians ancl Crocodiles in the British Mu-
seum ), London 1889.

<Brehms Iderleben>>, Leipzig und Wien, 1912,
vol. IV.

E. Goeldi. < Chelonios do Brasil >, Boletim do
Museu Goeldi lMuseu Paraense), Parâ, lgC)6, pgs.
699 a 765. Contem muitas biologias.

F. Siebenroch <Synopsis der rezenten Schild-
liroeten >, Zoologische Jahrbuecher, Jena 1909, Sup-
plemenr 10, Heft 3, pgs. 428 a 6t8.

R. uon lhering <Diccionario tla Fauna do Bra-
si l>, Almanack Agricola Brasi leiro, S. Paulo, 1914,
pgs. 2b3 a 320.

Spin u-nd, Martius <Species Novae Testudinum
Brasiliam>, Muenchen, 1840.

F. Siebenroclt < Ueber die Berecbtigung der
Selbststàendigkeit von llydra*rpis hilarii D. u. B. >,
Zoologischer Anzeiger, 1906, vol. XXIX, p.424.

J. pohls <<IJemerkung zur Einteilung cler Che-
lydidae>, Zoologischer Anzeiger), 1895, vol, X\rIlI,
pgs. 5t-b3.

Dr. Sqhnea <lleber eine Sammlung suedbrasi-
lianischer Reptilien und Amphibien etc.>, Zoolog.
Anzeig. 1900, vol. XXIII, t." 622, pgs. 46t-4e4.
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I I  -  Nomes vulgares.

ApnnnvÀ - Geomycla punctularia..
AupussÀ - Podocnentys Lewyana,
AvecÂ - Podocnernt,s sertuberculata.
Cannçuu - Pod,ocnemis Dumeriliana,
Clprrlny - os machos das tartarugas em geral.
CrRurl - Caretta caretta.
CAnunsÉ - Testuclo tabulata é, Typo.
J.luorÀ - Testudo tabulatu g, Typo.
Jleory - todas as especies da familia dos Tes-

tudinideos.
Jlsory AeEREMÀ - Geontyda pu,nctularia.
Jaeory ceRu'nnÉ - Iestud,o tabttlata d, T"ypo.
JAeory r\{acr{aDo - Platemys plalycephalà.
Jleorv pTRANG^ - Testudo taûwlata yar. car-

bottaria.
Juorv rrNGA - Testudo tabulata, Typo.
Kiroano ou CÂalno DE acua DocE - Genus

Hytlraspis e Platemys.
I(Âcloo ou CÀaloo DE pESCoço cox{pRrDo -

Genus Eud,r'omerlusa.
M^Ecsrorun a J- Platemqs platycephala.
Ma.rÂuari - Chelys fintbriala.
Illussu,'r.N - Cinostet'num scornicid,es.
TnacnrÀ - Podocnentis catleÂnensis.
TlRrlnucl coRrÀcEA ---- Derynq,tochelys c0-

r iacea.
T.E nr.a.Rucl, o.a. AulzoNra - Podocnern'is en-

pqnsa.
TlRr.a.RuçL DE pENrE - Cltelonôa intbricata.
T.u.Rre,euca. Do MÀR - Superfamilia Chelonidea.
Tonnray - Podocnentis unifr,lis.
Trcnn D'Àcrra - Chrysemys Dorbigntli (se-

gundo R. Gl iesch ).
)'uRAn.l-,4.ssù-Podocnentis efrpd,nsa ?,

XII -  Alguns termos da nomenclatura
technica 

r'Barbulas: Um ou alguns ( geralmente 2 ) ap-
pendices curtos no mento. (Ap. Goeldi).

Disct
Escu

dos escudr
pequenos (
ceptiveis r
perceptive
braes, esp
contra a lr-
benrocli,

Escu
mais escu
escudos n

Mass
ongâmenl

tl,ocnentis
erior da

Jutu,
escudos n

8yr,rl
inferiores

Part,
do mesmo

Partt
até os abr

Irar:
abdominae
fôra atê a

IV-

Obset
prestar atl
â vista de

As cU
neros, ref<
sileiro.

Habit
benrock.

As rn
Para

sivel, fora
teriores.
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em 8eral.
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dos Tes-

laria.
d, T.ypo.
phala.
var. car-
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- Genus
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'a,.

elys co-

rcntis en-

nbricata.
reloniclea.

'nu i  (se-

?.

:latura

e 2)  ap-

Disco.' O dorsal sem os escudos marginaes.
Escudos ou placas neura,es.' Situados embaixo

dos escudos vertebraes I a 1r. Sâo sempre muito mais
pequenos que os escudos vertebraes e, as vezes, jâ,per-
ceptiveis nesies, exteriormsnte. trIas sâo distinctamente
peiceptiveis sô depois da separaçâo dos escudos verte-
braes, especialmente pondo-se o dorsal sem.plastrâo
contraaluz. Segurrdo communicaçâo de Sr. F. Sie-
benrock, as placas ceiram-se pela maceraçâo.

Escud,os ou placas infrantarginaes : Dois ou
mais escudos na <<trâvssg2;, separando o plastron dos
escudos marginaes.

nlassetericum: Um escudo, que estâ no pro-
ongamento das maxillas para traz, tocando em Po-

<l,ocnemis Dunteriloana Schto.. tambem o bordo an-
erior da orbita do olho.

Suttrasternocostal: Separa a face inferior dos
escudos marginaes Ca travessa.

Syrnplttlse: A sutura metliana das queixadas
infeliores (mandibulas).

Parte anter ior tlo plastrû,o : A parte anterior
do mesmo até os escudos abdominaes.

Parte posterior d,o pla,strao : Parte posterior
até os abdominaes.

Traoessa: A extensâo do plastrâo (dos escudos
abdominaes e peitoraes), em cada lado no meio para
fôra até a suttirasternocostal.

IV - Chave para d,eterminar as
especles.

Obseruaçoes : Na determinaçâo
prestar attençâo rruito especial â côr
â vista de sua enorme variabilidade.

As cliagnoses, tanto das familias
neros, referem-se sempre sônrente ao
sileiro.

nâo se deve
e â esculptura,

como dos ge-
material bra-

Habitat geralmente segundo a synopse de Sie-
benrock.

As rnedidas referem-se â carapaça.
Para facilitar a determinaçâo tanto

sivel, foram considerados quasi sômente
teriores.

q.uanto
slgnaes

p0s-
ex-
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Na systematica segui Siebenrock.
As diagnoses referem-se ao adulto, si nâo hou-

ver outras observaçôes.
A'cerca da synonomia e literatura inrlico Rôu-.

lenger e Siebenrock; este ultimo completou-as alô
1909, eu mesrno darei âs majs noyas,

O macho distingue-se em geral pelo plastron,
atraz mais bu menos aprofundadô, que- é ni femea
plano ou um pouco convexo.

t. Piastrâo, no maximo,coTn 12 escudos. (Enu-
merando os escudos do plastrâo, nâo se deve en-
g'anar com a esculptura estriada, âs vezes bem forte
e eventualmente presente, como p. e. na Testudo,
tabulata, pela qual ficam rnuito indistinctas as su-
turas dos escudos ; comem sempre mais ou menos.
parallelas as ultimas). Carapaça como escudos cor-
neos: 5 vertebraes (l), 8 eostaes, 20-22 marginaes,
7 a 2 supracauCaes I nucal no borJo ou falta. Nâo
tem pés em forma de remo, mas para andar ou sim-
ples pes para nadar I no ultimo caso entâo apre-
sentam membranas natatorias entre os pés.

Os pês anteriores com 5 unhas e os posterio-
res com 4. Cabeça e pescogo encolhivel, vertical-
mente na couraça. Tartarugas terrestres e dos
pantanos :

I. Superfam. : CRlproorRl-

1. t .  Plastrâo com lSescudos ou, como a ca-
rapaga, sem escudos, ossificado (Derntoehelys, Tav
taruga do mar).

2. Pés em forma de remo, os anteriores tern,
mais ou menos o tlupio do cornprimento dos poste-
riores; rledos anteriores e posteriores immoveis,
soldados inteiramente com membranas ; com l-2
unhas ou sem. Carapaça com 5 vertebraes. 8 a tû.
ou mais costaes, 22 marginaes, 2 supracaudaes,.
nucal presente e, segundo o costume, situado no
bordo anterior ou couraça por cima e por baixo sem

, ( f ) Para sermæ concisâo usmos d'aqui em deante em geral sdmnte
as designaçûes rvertebraes,, (costaesD etc., oditt indo as palavris escud,o ow
gLocd.
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escudos. Com ou sem infrarnarginaes. Cabega e
pescogo encolhivel na couragâ incompletanente. Parte
anterior e posterior do plastrâo immovel. I{abitan-
tes do mar:

U. Superfam. : Csnrournna..

2. 2. Pés nâo em forrna de remos; dedos an-
teriores e. posteriores bem desenvolvidos, moveis, com
membranas natatorias e com 3 a 5 unhas. Cara-
paça e plastrâo sempre com esc-udos corneos; a
primeira com 5 (6 conf. Hydrornedusct) vertebraes,
8 costaes, 22 marginaes, geralnrente 2 supracau-
daes I nucal I ou 0. Sempre sem inframarginaes.
Cabeça e pescogo nâo encolhivel, mas retrahivel la-
teralmente nâ couraça. Cauda curta. Ilabitantes da
agua doce.

III. Superfam. :' Pr,sunoornÀ..

I. Sirperfam. : CRYPTOIJIITA

L Carapaça separada do plastrâo por 2 infra-
marginaes. Nucal presente. 20 marginaes,2 supra-
caudaes. Mento e folha inferior da cabega com
appendices membraneos curtos. Pés com membranas
natatorias :

t. Fam. : Crxosrnnrvroen.

Plastrâo com l1 escudos, anteriormente rotun-
dado, posteriormente emarginado ; parte anterior e
posterior movediça, a primeira cum 5 escudos :

Subfa1n.. : Cinosterninae.

( Annotagâo: A 1." subfamilia Staurotypènae
nâo ha no tsrazil representantes ).

1. 1, Carapaça nâo separada do plastrâo por
inframarginaes, mas soidaila coru elle directamente.
Nucal presente ou ausente. 22 matgilaes, 1 a 2
supracaudaes. Mento etc. sem {PPendices mem-
brânosos. Pés com ou sem membranas natatorias.



- 410 -

Plastrâo com 12 escudos I immovel na parte ante-
rior e posterior, como em todas as familias sesuin-
tes; falta o intergular.

2. Fam. : TesrutrNroan

?. Cabega na parte superior sem escutlos.
Nucal, no estado normal, presente. Duas supracau_
daes. Dedos, dos pés ante,riores e posteriore., bern
desenvolvidos, moveis. Membranas 

^ 
natatorias ante_

riores curtas:

1. Subfam.: Emydônae

__ 2. 2. Cabeça occupada em cima. entre os
olhos, por escudos grandes, posteriormente com me-
nores. Nucal ausente. LTrna supracaudal. Dedos, dos
pé! anteriores e pasteriores, immoveis, soldados;
unhas grossas, rectas:

2. Subt'am.: Testudininae

l. Fam. CrsNor-oRorDAE- -Cinosterinae

SO ha uma especie brasileira do genero Crxos_
TERNUM Spix,

la"rapaça alongada-oval, apenas rnais larga atrâs
que_ a- Irente, anterror - como posteriormente ro-
tundada ; abobadada ; no borclo ànterior muito es_
treita, no posterior muito mais larga ; com S qui_
mas longltudrnaes; 1. '  vertebral tr iangular, 2., j3."
com o lados e mais compridos que largos. Nucal
pequeno. Prirneiro par dôs margînaes Àuito majs;
largo que cornpridof o- ult imo m"arginal Àri.  . î*-
prtdo que os supracaudaes. Escudos dorsaes, ao que
parece, estriados radial e concentricamente, o que
tambem occorre nos adultos. d muito rnais .oin_
prido que a 9. Plastrao naparte anterior *ri, trrÀo
que na. posterior ; a parte anterror do J tan"to
:o-mlrrrcla, a da ç mais curta que â parte posterior.
uabeça sem escudos na parte superior. Bico como
o do gaviac e cortado._ Cauda um pouco compri, ia,
muito forte e munida de appendice' em fôrma clo
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prego no J i curta e grossa, sem o prego final
na g. r\{embranas natatorias bem desenvolvidas.
Carapaça claro-azeitonada até escuro-parda, todos os
escudos marginados de cor preta.! Plastrâo amarel-
lado ou pardacenro. Cabeça, pescoço e pernas no
laclo superior de côr parCacenta, por baixo mais
clara. Mento amarellado, com manchas marmoreas
e l istas de côr parda. Compr. l5.b cm. Hab. :
Norte do Brasi l ,  na regiao do Amazonas, (Estado
do Parâ e Àmazonas); Bolivia, Columbia, n{exico :

Cinost. scorpsioicles L. uat". integrum Lec.

fW O typo, C. scorpioides scor"Ttioides L. de Suri-
nam e Cayenna, distingue-se pelas quilhas costaes
muito fortemente marcadas e pelos escudos dorsaes,
que nunca sao bordaclos de preto.

2 .  Fam. :  TESTUDINIDAE

I. Subfam. : Entvd,inae

1. Membranas natatorias, nos pès posteriores,
desenvolvidas bem fortes. Carapaça larga'oval
em adulto, ainda mais curta nos individuos no-
vos. A quilha vertebral falta ao adulto ; distin-
cta em exemplares de tamanho medio, mas abrevia-
da nos escudos ; muito fortemente desenvolvida em
individuos bem novos ( de alguns centimetros de
comprimento ). Sui do Brasil :

Chrysemys.

l. t. Membranas natatorias nos pés posterio-
res rudirnentares. Carapaça alongada-oval nos adui-
tos. QLrilha vertcbral nos adultos bem fortemente
desenvolvida na sua longituCe inteira e nâo abre-
viada nos escudos. Norte do Brasil : Geomyda.

Genero : CsRvsnÀ{vs Gn,l.v

Uma sô especie: Carapaça mediocremente aboba-
dada, quasi lisa nos adultos I nos jovens runcada no
bordo anterior, nos adultos emarginada; no bordo
posterior nos jovens rotundada, nos aduitos fortemente
serrada. Nucal no adulto muito estreito, nos indi-
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viduos bem novos pouco mais ou menos tâo largo
quanto comprido. O segundo escudo vertebral, no
aCulto, quasi tâo largo quanto compridol em individuos
bem novos todus os vertebraes muito mais largos
do que compridos. Primeiro par clos marginaes no
jovem mais iargo do que comprido, em individuos
muito adultos muito rnais comprjdo do que largo.
O ultimo rnarginal, nos jovens e adultos tào'compriio,
quanto largo. Plastrâo anteriorrnerrte truncadô nos
jovens e adultos, atrâs truncaclo nos jovens, emar-
ginado em fôrma de angulo nos aclultos. Sutura
brachiai-pectoral em individuos de tamanho medro e
adultos, sôq:ente unr pouco mais larga que na su-
tura abdominal-femoral. Cabeça grande. Cauda curta.
Carapaça parda, ornamentada de preto e amarello
ou vice-versa. Lado inferior dos escudos marEinaes
amarello, com grande mancha parda, desbitada.
Plastrâo amarello, no meio com figura grande, es-
cura, estendendo-se quasi atè os bordos, com contu-
ras, que se apagam gradualrnente na velhice, de
maneira que, o piastrâo finalmente se mostra intei.
ramente escuro, sômente com bordos amarellos.
Cabeça e pescoço pardacentos, especiaknente em bai-
xo com num€rosas linhas e lista.s longitutlinaes pa-
rallelas, arnarellas. Pernas pardâceotas, com rlese-
nhos amarellos. Pes natatorios legitimos. Nos ani-
maes de alguns dias, quero dizer de alguns cms. de
comprimento, sâo coroados de modo bem bonito :
Pardacentos, com figuras albugineas na carapaça;
amarellos no plastrâo, com figura bem pronuncia-
da, -gtande, irregular, denteada, escura. Compr.,
21,4 cm. Ha(t.: Brasil, Rio Grande do Sul ; Uiu-
guay, Argeutina :

Clzrys. Dwbignyi D. et B.

Genero: Gnouyn,q. Gnly

Existe umâ especie brasileira sômente, cu.ja
diagnose, segundo Siebenroch, L c. pag. 497, tex-
tualmente traduziila ê : < Carapaça deprimida rne-
diocremente I segundo vertebrai nâo ou .sômente
um pouco mais largo que comprido ; plastrâo gran-
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de, emargioado atrâs em fôrma de arco; cabega
pequena, nariz sobresahindo; queixada superior no
meio nào gancheada, lracamente emarginatla; lar-
gura da symphyse da queixada inferior muito flre-
nos que o diametro transversal da orbita do olho ;
membranas natatorias nos pés anteriores curtas, mas
distinctameute desenrolvidas. Cabeça parda-escura
na parte superior com uma fita amarella ( verme-
lha ), obliqua, estende-se em ambos os Iados da re-
giao do olho superior até sobre o tympano ; â frente
sobre os olhos um par de maculas reclondinhas, ver-
melbas e no occiput uma mancha vermelha. Os
iados da cabeça e do pescoço com listas amarellas
e pretas).

Segunclo Boulenger" I. c. p. 123, os vertebraes
sâo, no ad'rlto, quasi teo largeis quanto cornpridos I
o nueal âs vezes falta e os escudos dorsaes nos jo-
vens sâo aispero-granutrados.

Nossos 3 exemplares ds 18.5 a 19.2 cm. de
cornprimento da carapaça, differem da descripçao de
Siebenrock nos seguintes pontos: Carapaga aboba-
dada. 2."" vertebral mais comprid.o que largo, em
um exemplar" .iVaxillar superior em 2 exemplares
no rneio fracamente ganchoso e distinctamente eÉar-
glnado. A côr geral ê n'uor exemplar pardacento-
arnareltra, no segundo parda, no terceiro de um pardo
muito escuro. Marginaes no lado inferior amare]-
los. Plastrâo amarello, todos os escudos com ruancha
essura, rnuito grande ou, o }ado inferior è inteira-
mente quasi æcuro. No occiput duas manchas lon-
girudinaes.

Accrescentamos para o adultcj : Primeiro par
dos marginaes mais largo que comprido, o ultimo
marginal um pouco. mais comgrido que_ largo e um
pouco mais comprido que os supracaudaæ. Cara-
pâÇa e plastrâo com pouca esculptura nos adultos I
granulada nosjovens. Carapaça no bordo anterior as
vezes distinctamente emarginada, atras com corte pe-
gueno, no bordo posterior cerrada. Nucal muito peque.
no, falta alg'umas yezes. Plastrâo na sutura transver-sal
brachio-peitoratr muito nrais eetreito que na sntura
abdomino-fernoraï I emarginado anteriormente muito
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fracamente, postcriormente mais fundo e arqueado.
Sutura medio-abdominal a mais comprida, sutura
anal quasi tâo comprida quanto a femural e mais
curta gue a peitoral. Hab. : Brazil, Est. do Ama-
zonas e Parâ ; Surinam, Guyana inglez, Venezuela :

Gcom. punctularia DaurJ.

2. 9ubt'ant. : Testudininae

Existe sômente uma especie brazileira do Ge-
nero Testudo L.

Carapaga abobadada bem elevada, mais nos
juvens, que nos adultos; muito grossa. alongada,
sem quilha vertebral, â frente rotundada de dois
Iados, com corte no meio I atraz rotundada, sem
corte ; na parte posterior mais larga -que n3 an!e-
rior, menos nos jovens, mais nos adultos ; 2,o e 3."
vertebraes mais largos que compridos no ad. I todos
os vertebraes muito mais largos que compridos nos
jovens. Plastrâo â frente c;rvado para cima, ante-
rior-e posteriormente com corte angulado. Srttura
abdominal-mediana a mais comprida, sutura anal ge-
ralmente è a mais curta. Escudos grandes da cabeça,
as escamas maiores das pernas anteriores e diversas
escamas nas pernas posteriores de cor a':tarella.
Cauda muito curta e grossa. Comprim.: Atê 70
cm. ( segundo Goeldi ),  b5 cm. ( segunclo Brehm ).
Ilab. : America do Sul tropical d'esde os Andes I
Brazi l :  Do Norte atê Minas, Matto Grosso, Espi-
r" i to Santo; I lhas de Sotalento, Surinam, Guyana
inglez, Venezuela, Paraguay, Anti lhas pequenas
( Trinidad etc' ):  

Test. taburata watb.

No typo a caràpaça é rnenos abohadada, â.frente
e aftaz mais fortemente em declive. no bordo latero-
posterior mais ou menos alargada. Supracaudaes
mais convexos. Escudos corneos lisos no ad.ulto,
guarnecidos por srrlcos fortes concentricos nos jo-
vens. Cor clato-ou pardo-escura I todos os escudos
com mancha muito grande, amarella, alaranjada ou
avermelhada, desbotada. Couraça inferior esculptu-
rada e coJorida conforme a couraça superior.

I

t

.i4
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Nos individuos idosos o bordo latero-posterior da
carapaça é notavelmente alargado (no escuclo marginal
8 e 9) e o plasirâo colorido, principalmente de ama-
nello, sem manchas distinctas ( T. hercules Spix ).

Numa outra forma de Bahia, que Spix descreve
e retrata, a carapaga tem cor cinzenta e as manchas
amaretlas nos escuclcs sâo muito indistinctas ( T,
cagado Spi.n ).

Animaes novos têm cor uniforme amarella,
tanto em baixo como em cima ( T. sculpla Spix ).

Carapaça abobadacla mais alta, anterior-e pos-
teriormente menos inclinada, no bordo latero-pos-
terior sômente um pouco alargada. Supracaudaes
menos convexos. Escudos corneos nos jovens e
tarnbem nos individuos mais idosos atê 39 cm.
de comprimento da couraça dorsal, com esculptu-
ras concentricas muito mais clesenvolvidas. Côr
preta ou quasi preta, unicolor ou os escudos verte-
braes e costaes com mancha pequena amarella, bem
lirnitada, geralmente de forma symmetrica e tam-
bem os marginaes em cima com mancha amarella
no bordo inferior. Folha inferior colorida e escul-
picta conforme â carapaça.

O Museu Paulista possue d'esta fôrma diversos
exemplares de 20 atè 39 cm. de comprimento da
couraça dorsal, e da mesma fôrma, esculptura e côr,
de Parâ, Amazonas e Pernambuco. Como variaçôes
do typo até hofe parece nâo sâo indicados, ella pocle
Ëem"fr"a" estabeleôida como sendo a Test. tabùluta
Walb. uar. carbonaria Spix. Talvez se possa d'ahi
estabelecer uma subspecie.

II. Superfam. : CHELONIIDEÀ

t. Carapaça coberta com escudos corneos; an-
teriormente com emarginatura arreclondada no adulto
ou truncada em individuos mais ou muito noyos;
posteriormente ponteat{a; em cima, mediocremente
abobadada ou tectiforme no adulto, muito fracamente
abobadada e com L atë 3 quilhas longitudinaes nos
jovens. Plastrâo com escudos corneos, sem quilhas;
separa.lo da carapaça por uma serie de escudos in-
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"vertebral, desapparecendo mais tarde. Côr do adulto
,pardacenta ou escuro-pardacento-verde, com manchas
amarellas ou desenhos marmoreos i: ro lado inferior
,amârellada ou bianco-suja I nos jovens em cima mais
'olaro-ou'escuro-parda ou azeitonada; pernas com bordo
amarello, embaixo arnarelladas. no pé e mâo uma
mancha grande de côr escuro-parda. Individuos muito
lnovos de 6 a 8 cm. de comprimento, (da l lha da'Trindade) 

sâo pardos emcima, quilha vertebral e
uma mancha estreita nos escudos dorsaes de côr

.olaro-pard.a; lado superior do corpo, como tambem,
uma mancha muito grande, oblonga na ult irna me-
tade do lado superior e inferior das quatro pernas
'de côr denegrida; lado inferior, incl. plastrâo e o
,iado inferior dos escudos marginaes, uma orla fina
.tlos esr:rrdos da cabeça e o bordo da carapaça de côr
alvacenta. Pés anteriores e posteriores com duas
unhas; o exterior muito pequeno. Compr.: 1,1 m.
'{fab. : },{ares tropicaes e subtropicaes :

Chel. nrydas L.

1.1.  Maxi l la  (no jov,  e  ad. )  a  f rente mais ou
'meDos gancheada. Escudos da carapaça fortemente
'imbricados. Entre ventâs e frontal dois pares de
escudos. Pés anteriores sempre com 2 unhas. Ca-
rapaça no bordo posterior fortemente cerrada ; nos
jovens com tres quilhas longitudinaes no disco. Lado
superior da couraça castanho até negra-pardo I es-
.cudos com manchas amarellas ou meticulosas ( em
rforma de chammas) da mesma côr. Plastrâo ama-
'rello ou amarello-pardacento. Escudos da cabega e
,das pernas pardos, com bordo amarello. Comprim. :
d m. Hab. : Mares tropicaes e subtropicaes :

Chel. imbt"icata L.

Genero: Cannrr,r Ranrn

Existe sômente uma especie : maxilla â frente
gancheada. Escurios dorsaes em juxtaposiçâo.' Entre
.âs na4inas e frontal dois pares de escudos. Pês an-
teriores com duasr unhas nos jovens, com uma sô
'0û àùilto. Carapaça no, bordô posterior cerrâda ;
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framarEinaes, Pés com I atê 3 unhas. Escudo in-
tersulai e nuchal presentes. Cauda curta e chata,
escàmosa pelo menôs Parcialmente:

3. Fam. Chelonùd,ae.

l. t. Carapaça sem escudos corneos' inteira-
mente ossificada; â frente, mediocremente arredon-
dada, atraz pontea4a em fÔrma de cauda I emcima
fracamente abobadada, dividida em 6 partes por 7
quilhas nroseguindo longitudinalmente, que sâo p-oqco
,ierradai no àdulto e compostas de gibas rotundadas
no ioven. Plastrâo tambem sem escudos c,orneos'

"ooi 
5 quilbas longitudinaes ; faltam os inframar-

ginaes. Pês sem unhas:
4. Fam. Dermoche'IYid,ae-

3. Fam- Cheloniidae

1. Garapaga com 8 costaes. Nuchal tr-ape.zl-
.forte, muito'largo, geralmenteimpar. Escud'o in-
tergular mediocreineufe grande. eabe,ca em cima com
I}-a L2 escudos grandes e symmetri"o", 

Ch"Ionio.

1. t. Carapaça com
chal com 6 quinas, muito
rnuito pequero ou ausente
cudos pequenos:

t0 ou mais costaes. Nu-
largo. Escudo intergular
Cabeça em cima com es-

Caretta.

Genero : CreL,oïIÂ LarR.

t. Maxilla â frente no meio nâo gancheada.
Escudos da couraça dorsal nao imbricados, mas em
iuxtaposigao. Vertebraes, em individuos muito novos,'muitd 

mais largos que compridos I em meia-gran-
deza tâo larg:os quanto compriclos. _ -Entre ventas e
escudo froutàl um unico paf de placas grandes sô
( praefrontal ), cuia sutura mediana âs vezes é total-
àïnte cicatrizada. Pês anteriores geralmente com
uma unha sô ( atraz do meio do bordo antenor ).
Carapaça no bo'rd.o posterior nâo serrada ou fraca-
mente f no jr,ven iôrnente com uma. quilha, a do
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nos iovens com tres quilhas; no adulto a forma da,
eouraça dorsal mostra semelhança com a do genero.
Chelonia. Joven : Carapaça escuro-até pardo-ne5yra I
adulto : Carapaça r.nais pardo-clara, plastrâo amarello-
pardo. Conprim.: L,'25 n. Hab.: Mares tropica,es.
e subtropicaes até no. Metliterraneo :

Car. caretta L

4. Éanr. Dermochelyidae

Uma especie unica do genero DnRMocsnlys BrErwv.

Maxilla â frente, no meio, com 2 poDtas trian-
gulares entre 3 cortes fundos. Carapaça com oû
sern manchas amarellas, paqdo-escura'; mais ama-
rello-pardacenta no adulto. Quilhas longitudinaes e
as orlas dos pès amarcllas. Plastrâo amarello-pardo,
no joven eseuro-pardo. Comprim.: 2 m. Hab. ..  Ma-
res tropicaes e subtropicaes. Especie è a maior de
todas as tartarugas recentes :

Dermoch. coriacea L-

III. Superfam. PLELTRODIRA

l. Pelle da cabeça nao dividida na parte supe-
rior em escudos pequenos, porem mostrando um,
grande escudo frontal gue occupa inteiramente a parte-
anterior da cabeça entle os olhos e que pode ser no
meio dividido longitudinalmente ; na cabeça posterior
no meio um grande escudo interparietal e em eada
lado um grande parietal; este ultimo cobrindo tam-
bem os temporaes (que entâo nâo sao clivididos em
escudosinhos, como nos Chelydeos)- Nuchal au-
sente (5 verrebrâes, comp. Ïyclromedusa). Pes-
coço relativamente crrrto, I ^ 2 barbulas no mento.
Pés anteriores com 5, os posterior.es com 4 unhas.
Membranas natatorias fortemente desenvolvidas. O
nltimo inarginal mais comprido qne. os supracaudaes.
Primeiro par de escudos marginaes; excepto em
Podocnentis cayennensis, peio menos tâo largo, q:uanto"
oornprido, geralm;nte mais iargo :

' 5. Fant. Felomedasicloe'*
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t.t, Pells da cabega na parte de cima divididae-m,irnegulares escudos p.qo""os ou lisa ; ;;;;;;;tambem com escudos, nâo bssificados. Iir.-hî-;;;:
sente_ ou, si faltando no bordo, havenoo entâo 6escudos vertebraes,, dos .quaes -"orrespond. ; p;i;;r;
ao escudo nuch.rl (Hydiomedusa ).' pu*"oô îÀô_prido ou _muito càmprido. BarÉdas pr.*"t* i"arrsentes. Pés anteriorôs -corn b, os posieriores com3 ou 4 unhas ou, poslerior_.o-ï;"ù;i;;;;;Ë?
unhas. Plastrâo gèralmente na larte anterior maisIargo, do que na fosterior: 

-.  r-. '

6. tram. Chelydae,

S, Fam. pelometlusid.ae

Com um unico genero polocNnlrrs -W.,lcr,.

t.. Na parte anterior um sulco longituclinal, omassetericum nâo alcança o bordo posteiior da or-bita do olho. A rnaxilla, na.pry1e àa'f*"il;r;;;
nâo gancheada (em fornra dè bico) para baixo. 

--- '

z. .htiscudo frontal, alraz do boldo posterior claorbita, p,rolongado e ligado directamànte com a baseda maxrl la. Duas-barbulas. Duas grandu, .."ama*no bordo exterior dos pès.posterioresl' C;;;prçr;;;;
deprimida no adulro, ùctiiorme oo iodioldi;'jo"o*,
posteriormente mais largo que anteriormente; sem qui-
lha vertcbral distincta nà.ariulto, 

"o* 

-qoilfr";;g";_

da e terceira placas vertebraes (mai., fo'rte na segunda)
lo l9ven I borrto posterior dilatado. parte aiteriorûo.prastrâo tanto ou mais larga do que a partepos_
l.^T:: lBoulenger ),. m1is. estràita_-qrr*' ,q;"ir"i $;Denroc.k ). lnterparietal largo. parietaôs atra) emcontacto, em forma de sutùra crlrta_ Adulto , Ca_rapaça parda ou azeitonada, manèhada mais de es_curo ; plastrâo amarellado, manchado a. prrào. 

-Nï.

t":i.^; 
Carapaça azeitonado-p{rda ; corpo amarellopror Dllxol.bordos superiores dos olhos, uma rnân_cna ataz do olho e outra mancba dobrada Do esicudo interparietal amarellas. Cornfrim. : Até gZ cm;rlaD. : amazonâs e seus afluen,tes I Orinoco, RioMagdaiena:

. ,, ,, ,, : podocn. enpansa Sch,zc.
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"2.2. Escuelo frontal, atrâz do bôrdo posterior
da ôrbita, séparâdo da maxilla por um escudo sub-
ocular. (Fis. . I I ,  5).
' 3. Èriireiro pâr dos rnarginaes notadamente es'

treito, mais 
"omptido 

qo" ùrgc. Duas barliulas.
Duas grandes. escamas no bordo exterior.do -pé-pos-
terjor.- Carapaça ovâI, abobadada, atraz mais larga
que adiante ;'quilba ïertebral sempre distincta, ge
ralmente na segunda e terceira. ïertêbrâs; bordo
oosterior levernente 'estehdido, Parte anterior jdo

plastrao mais larga que a posterior { Boulenger,),
mais estreita que-aquôlla (Siebenrock). Interparietal
largo ; os parietaes de traz geralmente em contacto,
em forma de sutura. Interparietal s,rbcordiforme e
tâo largo quanto comprido nos jovens I fortemente
alongad-ô .nôs adultos. Carapaça parda ou anegrada I
plastiao amarellado ou pardacento, com borrôes ert-
negreciclos. Cabeça verrnelho-parda no. adulto I ne-
Frùsca nos jovens com uma listâ amâreliada em cada
queizada, uËna rnro"h,a atraz do olho e ccm um par
de manchas' com centro preto no interparietal da
rnesma côr. Comprirn.: 4tt cm. Hab. : Norte do
Brasil, Rio Negro, Venezuela, Orinoco, Rio Cassi'
quiarei :

:Pod,ocn. cayennensis Schw.

3.3. Primeiro par dos marginaes pelo menos
tlo largo quanto comprido, geralmenle mais largo."
Quasi sempre tres grandes escamas no bordo externo
dos pés posteriores'4. 

buas barbulas. Semelhante â P. cayen-
nens'i$, nâs carâpaga sem quilha dorsal. Parte an-
terior do plastrâo urn pouco rnais estreita q,1e x
posterior. Interparietal mais largo que comprido,
ém inCividuos novos estreitamente triangular. Ca-
rapaça azeitonada, mais, ou menos vermiculada de
préto ou rnalbada. Joven (Poilocn, Coutiqhii Goeldi)
de Lt+,cm. de corpprirnento : Bern . €scurolparda na
folha superiet, ,com uma lista de côr amarello,-ala-
ranjada no bordo. Comprim. : .41,1cm. Hab.: ;Ama;
zonâs (Villa Bella) ; Columbia, Venezuel4 i, '. 

.' I
, '  r '  

' , 1
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' 4.4, .Uma barbula sôm?ntè. , ., .. :,,.

5. Parietaes atraz do interparietai tormandô
uma suturâ longitudinal, ficam eniao em contacto.
Cârapaça ellipsoidal, ?tr3?, .nâo tqpto larga quanto
adiaute, abobadada. 0uilha vertebril, no æiceiio es-
cudo .vertebral, mais forte que nas outras vertebras ;
ntarginaes do bordo posteriôr fouio'extensos.- Ca-
rapaça parda ou pardo-vermelha. unicolor ou man-
cbada de preto, com orla amarellacla ou avermelhacla.
Plastrâo arnarellado ou pardo. Cabega pardo-escura,
com mancbas amarel las.  Compr im. :  b0.cm. I Iab. :
Bacia amazonica I Perù, Sul de Venezuela, Orinoco :

Pcdocn. urzifitis Trosch..

. 5-5, Pqrietaes^atra:r separados inteiramente pelo
largo interpaiietal. Càrapaça-oval, muitro deprim'ida,
atras muito mais larga que diante, marginaes d^o bordo
posterior fortemente estendidos. Quilho vertebral no
bordo posterior do segundo escudo vertebral em forma
de gibba. Plastrâo, pelo menos nosjovens, em cada lado
do bordo exterior, com I a 3 tubercùlos intumes-
cirlos,. localizados nas quinas posteriores cloS es-
cudos e dos quaes se pode enconirar restos ainda no
adulto. No bordo exterior dos pès posteriores duas
escamas muito largas ou tres menôres. Carapaca
azeitonada ou narda ; .plastrâo amarellado, cr.rm
manchas parclas j cabeça âa folha superior auerr.-
lhado-parda. Comprin,. Bl cm. IIàb. : Norte do
Brasil, Rio Negro, Rio Branco, Rio Juruâ ; Iquitos.

Podocn. sentuberculata . Corn.

I. l .  Nâ frente nâo existe sulco longitudinal.
0 .massetericum estende-se até a bortla prisierior cla
orbita, separando o escudo frontal da maxilla. Ma-
,xillq â frente 19 mgio ,fortemente gancheacla para
baixo. Uma bdrbula. Tres grandàs escamâs no
.!,orgo exterior, 4,9q pOr posteriores. Carairâça oval,
abobadada; quilha 

- 
verbebral presente pàto meno,

posteriormentel marginaes do 
-bordo 

pôsterior es_
tendidos e lgvantados- pâra cima, primeiro par dos
marglnaes nâo tanto largo quanto-cornprido, ,.Supr4_
"càudaes iripalesl Interparietâl muito grande, poste-
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riormente muito nrais largo que â : frente e sepa-
rando consideravelmente os parietaes entre si. Lado
superior pardo escuro, lado inferi'or amarellado.
Comprim 43 cm. IIab.: Norte do Brasil, Rio Ne-
gro, Parâ I Perri, Guyana-ingleza :

Pod,ocn. Dumeriliana Schw. ( tracara 9pin. )

CLrave para determinar as espêcies de
gene ro Podocnemis, s egundo a
carapaç4.

1. Primeiro par dos marginaes extremarnen-
te estreito, mais compriclo que largo :

P. cayennensis 9chw.

I. I. Primeiro par dos marginaes pelo rnenos
tanto largo quanto cornprido.
'  2. Supracaudal impar:

P. Dumeriliarra Schw. ( tracana Spin. )

2. 2. Supracaudaes pares, no meio no lado
superior e inferior distin,ctamente partidos.

3. Quilha vertebral presente.
4. Quilha vertebral, no canto do segundo ver-

tebral, em fôrma de corcova. Plastrâo, pelo menos
'nos jovens, lateralmente com um a tres tuberculos
tumidos :

P. seætubercwlata Corn.

4. 4 Outros caracteres.
5. Quilha vertebral mais forte no segundo

vertebral :
P. enpansa, 9chw. jua.

5. 5. Quilha vertebral mais forte no terceiro
vertebral :

P, unôftIis Trosch.

3. Quilha vertebral ausente.
Carapaça deprimida, bordo posterior es-

P. enpa,nsa 9chw. ad,ulto.

3.
6.

tenditlo
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6. 6. ,Carapaga abobadada, bordo posterior fra-
came'n'te'€str:ndido t 

,o . Lewtrana A. Dum.

6. Fam. Chetyclae

t. Nariz prolongado em longo tubo. Cabeça
.e pescoço com franjas <singulares da pelle, das quaes
"duas ,das maiores collocadas acima e perto do ou-
vidq e as outras menores alinhadas em series lon-
,gitrrdi'naes pelo lado inferior da cabeça e principal-
mente por cima do longo pescoço ). Pescoço mais

'comprido qu€ a eolumna vertebral. Duas barbulas,
Nuchal no bordo. Plastrâo comprido e estreito:
,,quasi cru,zi.forme. A' frente cinco 

-unhas, 
atras 4 .
Chelgs.

l. l. Nariz nâo prolongado em tubo. Cabeça
.€ pesc'ogo sem franjas de pelle, rnas o mento em
geral com L â 2 barbulas. Plastrâo largo, nâo cru-
,ziforrne.

2. Nuchal situado atras do primeiro pâr rlos
,mârginaes, simulando por assim dizer, um sexto
escudo vertebra'I1 grancle e muito largo. quasi tao
,largo, ,guanto o primeiro par dos marginaès junto.
Anterior-como posteriormente quatro unhas. 

- 
Pes-

.cogo mais comprido que a columna vertebral. Fal-
,tam as barb'u,las. Carapaga oblonga, atras em geral
mais ùarga ,que diante, anterior - e posteriormente
'rotundada, diante muitas vezes com pequena corta*
"dura, atras sernpre simples e, pelo rnenos no adulto,
'puxada atras; corn lados rectos. bordo lateral estrei-
to, nao ,rairas vezes uïn ,pouco levantado para citna.
Flastrâo do ,d atras fortemente aprofundado, da g
xplano. 0,abega oblonga, deprimida. Intergular mui-
to comprido. Farietafl nruito estreito. Pescogo na
rfolha superi'or mais ou m'enos occupado com tu-
tberculos:

Hydromeùwia.

2. 2. Nuchal situado no bordo, pellueno. An-
Iterior-;cincoo postcriorrnente quatro unhas ( sômente
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en Hydrasptis rufipes atras com tres ).. Pèscoço,
mais curto que a coiumna vertebral. Duas barbulasr

3. Placas neuraes presentes, em numero de-
tres â sete.

4. Parietal no meio extraordinariamente es-'
treito, muito mais estreito que o diametro da,
orbita. Cabega notadarnente grande e 

'lar$a, 
na"

follia superior ccm escudos. O uJtimo marginah
quasi tâo comprido quanto os supracaudaes. Cara-
paça oval, muito depressa, â lrente rotundada e-
mais estreita que atras; lateralmente estreito e le-
vantado para cirna I bordo anterior largo e plano 1:
bordo posterior um ponco mais estreito ou tâo lar-
go quanto o bordo anterior. Sutura mediana pe--
ctoral geralmente mais curta que a mediana--abdir:
mi.nal. Tres a quairo placas 'euraes t 

Uhrnrrnur.-

4. 4. Parietal no meio tâo largo ou ,nr*
largo do que o dianr,etro da orbita: 

- 
Cabeça nâo

desproporcionada grande e larga em relaçâo ao
corpo. Dedo inferior clo pè posterior, no lado superior
pelo ntenos com 5 escanas grandes de tamanho,
quasi egual (um caracter, gue varia nâo rarras vezes);;
medianamente da serie de escamas tibiaos (quer
dizer situada no bordo anterior ) embaixo sem es-
cama grande, redonda.

5. O ult imo marEinal mais curto ouê os su;
pracaudaes. Tres a qùt"o placas neunae3.. Càrapa-
çâ no bordo lateral esfeita, fortemenùe levantada.
para cima, ellipsordal, diante e âtras rotundada, quasi,
egual em largura. Bordo anterior mediocnemente.
largo. Regiao vertebral abobadada; quilha, nos es-
cudos vertebraes lres a cinco, pouco percoptivel.
Plastrâo na parte anterior tâo largo oo, û{r pouco-
mais largo do que na parte posterior.' Sutum me-
diano-pectoral mais cuxta que a mediano-abdominal.
Intergirlar mais curto que a suâ distancia até os.
abdominaes. Cabeça em-cima com muitos' escudos-
pequenos. Parietal mais largo que o. dia.metro trans--
versal da orbita 

xlesocrennnqsr,.
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7. 5. O ,ultirno. marsinal mais Compridô 'qu'ê

os suprâcaudaes, pelo menos nos, individuos mais
crescidos ( cerca de 15 cm. para cirna ). Sêis a
sete ,placas D€urâ€si Ca.rapaça no bordo lateral nâo
levantada para cima, oval, posterior .* e 

':atterior,;

mente rotunclaila I atras com ou sem cortaùura.
Borclo posterior muito largo, geralmente levantado
para cinra, mais largo ou pelo menos tâo largo
quanto o bordo anterior. Plastrâo na g plano,
no é fracamente aprofundado. Intergulâr, qtrando
muito, ,tâo comprido quanto a sua distancia até' os
abdominaes

Hyd'raspis.

3. 3. Placas neuraes arrsentes. 'Carapaça 1e,
dondada anterior-como posteriorrnente, adiante um
pouco rnais estreita que alraz, pouco abobadada I
atraz cont uma certadurâ pequenâ. tsqrdo posterioÉ
muito estreito, mais estreito que o anterior. Regiâo
vertebral, pelo menos ncs escudos vertebraes ? a 4,
em adulto canaliculada. ( Comprimento quando mui:.
to 2ô cm.) O ultirnô marginal tâo compriclô
quanto os supracaudaes. Plastrâo na parte ânterioÉ
um pouco mais largo do que na parte posterior.
Barbulas pequenas. Dedo inferior do pê postlrior
em cima com tres ou ( em quad,r'isquamosa J com
quatro escamas grandes I niedianamente da serie de
éscamas tibiaes, embaixo com uma escama grantle
redonda I

Platemys.

Genero : Cser,vs Duu.

Carapaça muito fortemente deprimida; com tres
series longrtudinaes de tuberculos; bordo posterior
serrado. Placas vertebraes rnais largas do que com.
pridas e tâo largas como as costaes conespondentes!
Intergular pequeoo, situado adiante n'um pequeno
corte dos gulares ou glande e separando os gula-
res. Cabeça grande, muito fortemente deprimida,
triangular, a pelle emcima papillar. Olhos mui.to pe.
quenos. De.cor inteiramente parda ou o plastrâo ê
verçloengo-amarello. Joven no mento e pescoço com
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ûtas longitudinaes pardas e amarellasl escudos cor-
neos manùhados de preto e amarello. Comprimen-
to: 38 cm. ( Brehnr ), 1.25 m. e total de compri-
rnento aIê 2.25. ! ,( Goeldi ). IIab. Brasil, Bacia ama-
zonica I Guyana :

Clrelys fi,ntbriata 9chn,

Genero : HvnnounDusÀ W'aGL.

l. Carapaça, no joven e adulto, sempre sem
nodosidades. Cabeça, na folha superior, lisa. Primei-
ro par dos marginaes tâo largo quanto comprido.
adulto : carapaça fortemente deprimida e como o
plastrâo, lisa, sem esculpturas. Regiao vertebral pla-
na ou urn pouco aprofundada, com quilha indistin-
cta. O ultirno marginal mais curto que os supra-
caudaes. Plastrâo quasi egual em largura ou um
pouco rnais largo na parte anterior. Intelgular tâo
comprido quanto a distancia até os abdominaes. Su-
tura mediana abdominal geralmente mais a curta. O
nariz pouco sobresahe. Pescogo tambem na parte de
cima tuberculoso. Carapaça parda, azeitonada ou
anegratl.a, unicolor. Cabeça, pescoço, pernas do lado
superior da cor escuro-azeitonada. Plastrâo, a folha
inferior dos marginaes, labios, cabeça, pescoço, per-
nas em baixo amarellos, sern manchas. Comprimen-
to :  19 .9  cm. ,  I a r :  15 .1  cm.  Hab :  Es t .  de  Sao
Panlo.

Hydronted. Munin'oiliani Mih.

l .  t .  Carapaça, nos jovens, em cada escudo do
disco no meio da borda posterior, com nodosidade
{orte, que gradualmente desapparece com a ida-
de, até 

-a 
penultinta e ultima nodosidade vertebral.

Cabeça, ern cima no'meio, pelo menos nos jovels,
com escudos. Primeiro pâr dos marginaes nos jo-
vens menos, no adulto, muito mais largo que com-
prido. Carapaça mais forternente abobadada q'r'e em
I{. Maæimilianù Quilha vertebral, no joven, for.
temente desenvc,lvida, diminuind,o devagar côrr,t
a idade, mas talvez nunca desappanecendo int'eira.
mente. O ultimo marginal nos joveus e adultos para

i-i
I
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dizer a vêrdade, nâo é rnais comprido que os su-
pracaudaes e nâo sobresahe nos jovens, porem mui-
to nos adultos e ê aqui por dentro triangular. Plas-
trâo, nos jovens, na partè anterior ê menôs, e no
adulto muito rnais largo, que na parte po,sterior. ln-
terg'ular, nos jovens, ê as vezes tâo comprido luan-
to a distancia até os femoraes ou tambem mais
comprido; no âdulto ainda sempre maib cornprido,
que até os abdominaes. Nariz fr;rternente sobresahin-
do. Pescoço rnuito menos cheio de tuberculos ; em
individuos ad,ultos os ,tub:reulos sâo reduzidos .a al-
guns no lado do pescoço. Carapaça, nos jovens, mui-
tas vezes com forte esculptura radial e concentriea,
que mais tarde tambem desapparece. Plastrâo, noio-
ven, âs vezes corrcentricamente estriadol mas geral-
mente, como no adulto, liso; muitas vezes, nos jo-
vens ( atê cerca de 2ô cm. de cornprimento do dor-
so ) com membrana meio-transparente no meio dos
abdominaes. Carapaga pardo-amarella ou vice-versa,
raras vezes ennegrecida ( jov. ); unicolor ou os es-
cudos com borda cnnegrecida ou manchada de modo
diverso. Plastrao de cor amarella, unicolor ou mis-
trrrada de vermelho, pardo ou pretol procede porern
muitas vezes clo conta.ctô co'rR a la,ma ou a ag,ra fer-
ruginosa. Cabeça, pescoço, pernas em cima îe cor
mais clara ou mais escuro-azeitonado-parda; embai-
xo mais clara e especialn ente nos jovens muitas ve"
zes de um amarello intenso, unicolor .ou com clese-
nhos ou pequenas manchas escuras. De cada ladc do
pescoço, em individuos plrandes, uma faixa larga
longitudinal, de cor amarella com bordo escuro, ajun-
tando-se com os labios da rnesma cor. Indivicluos
velhissimos sâo mais escuros tambem por baixo.
Comp. : ilO cm. Hab. Brasil : Est. do Rio, S. Pau-
lo, Sta. Catharina, Rio Grande do S,rl, Paranâ; Uru-
gualr Argentina :

Hydromecl, tectifera Cope.

Genero: RntxBuvs Wr.cl.

l. Pescoço em cima sem tuberc,ulos. Regiao
veriebral plana ou canaliculada, com vestigios de
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quilha. Carapaia e plastfâo de cor ,parda;.o ult imq
com orla redonda, amarella. Em cima do labio su-
perior e orelha uma faixa larga, amarella: Comp. :
'lJ0 cm.. Hab. Brasil: Bacia amazonica ( Parâ ), Est.
de Matto Grosso; Bolivia, Surinam, Yeqezuela :

' Rhon. nasuta Schw.

t. l .  Pescoço por cima occupado de modo
mediocremente denso por tuberculos erectos, agqdos
( benr seimelhante âo caso de Platent.gs Sptimi ) Ver.
tebraes 2 a 4 com pequena quilha longitudinal e ao
lado d'esta com pequena piofundidade. Carapaça
parda ou amarello.parda. Plastrâo amarello, algum
tânto pardacentol labios amarellos. ('A diagnostica
.inteira veja-se-a sob a epigraphe .< Especies novas e
incertas> ). Comp.: Um pouco mais do que 16 cm.
Hab, Brasil: Estado da Bahia e Parâ :

Rhin. tuberculata, n. sp

Genero : Mnsoclnuuys GR.ly.

Lima unica especie. Na pagina superior escuro-
castanha, unicolor. Marginaes embaixo amarellos.
Plastrâo escuro. bordado de amarello ou simples-
"mente amarello. Cabega parda por cima, com ûtân:
chas pretasl guela amarellada nos jovens, corn man-
chas pretas. Barbulas unicolorçs, anrarelladas. Cornp. :
18 cm. Hab : Brasil : Parâ Est. de Niatto GrosËo;
.Surina'm, Ilha da Trindade :

Mesoclei,r,. gibba Schw.

Genero : HynRe.sprs Bnr.r,.

l .  Pês pcsteriores com 3 unhas sô ( coisa no-
.tavel, que.ignora Boulanger, assim iomo Siebenrock
e Goeldi ). Spix, L c. pag. 8, diz expressamente :
.<_diglt is pedis.,posterioris extimus mutiCus> e na tab.
VI H. rufipes . estâ. retratada nas paginâs supe-
rior e inferiàr, mostrando com a mâxi-ma clareza
que, anterioimenie sô 

' tem 
tres 

'unhas. '(  
Infel iznren-

te ê-me inaccesslvel a literatura mais recente.'Pode
,ser que jâ haj"a correcçôes ). Garganra e p€rnas aver-
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tnelhadas,'pelo menos n:os individuos vivod. Carap-aga
ellipsoidal, co.rn quilha vertebral forÏentente rharea-
da. Disco bastante abobadado. Intergular muilo mais
curto. do que a suâ distancia aos abdominaes. Gu-
lares muitô largos. Suturâ-mediano-pectoral mais
comprida que a mediana-abdominal, a ult ima a mais
curta ; a suturà fernoral e anal eguaes em,compri-
mento. Cabega postericrmente larga, aguda na parte
diantêir{; no rneio lisa; o, nariz sobresahe"fortemen-
te. Çarapaga parda. Plastrâo e lado inferior .dos
marginaes de qôr amarella. Çomp, : 22.2 crn. ( Go-
eldi ), 27o cm. 1 Boulenger ). Hab: Norte do Brasil,
Rio Negro e Solirnôes; muito rara :

3, Hydr. ruflltes 9piæ.

t. 1. Pés posteriores com quatro unhas. Gar-
ganta e pernas nâo avermelhadas:

2. Carapaga fortemente prolongada; pâra dian-
te e atran, pelo menos anteriormente, muito mais
estreita, que nas outras especies do genero Hyd'ras-
piq fracanente abobadada, lisa nos jovens e adultos.
Regiao vertebral no adulto plana, sem vestigio de gui-
Iha longitudinall nos jovens com quilha fraca nas ver-
tebraes quarta e quinta. P rimeira placa vertebral, atraz,
no rneio. entrrrnescida. Nucal nos jovens e adultos for-
temente desenvolviclo. Primeiro'par dos marginaes
mais compriCo do que largo; nos individuos muitc
grandes tâo comprido quanto largo. Sutura me-
diana-pectoral a mais curta, mais curta que a abdo-
minal e, pouco mais ou menos, tâo comprida quan-
to a anall a rnais comprida, a femural ê muito rnais
comprida que a abdominal. Cabeça, no adulto,
grande, larga, fortemente plana; em cirna, pelo me-
nos no adulto, sem escudos. Nariz curto e chato.
Barbulas muito compridas. Travessa, nos ind. jovens
distinctamente mais baixa. que os marginaes con-'
tiguos. A carapaça no adulto, pardo-vermelha, azei-
tonada ou pardacenta; o plastrâo amarello ou par-
dg-avermelhado., Cabeça. é peÈnas de cor amarel-
la por bajxo; pescoço'arharel lo por bâixo, 'unicolor
ou lom aleuinas 

'manchâs pretas. Merito 'com larso.
bordo pret6.'tEm baixb' da^orelha nmâ :faixa: preiâ.
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Os jovens tem carapaça azeitonada, e o plastrao
amarello. Comp. : 37.ii cm. Hab : Brasil : Est. de
S.  Paulo:

4. Iiyclr. I7laglerz D. et B.

2. 2, Carapaga nâo desproporcionadamente pro-
longada.

:J. Costaes, nos jovens ( adulto desconhecido ),
com protuberancias nodosas ou ruberculiformes. No
bordo anterior da carapaça na face inferior, uma faixa
preta. Barbulas estreitas, amarclladas, unicolores.
Mento bordado de preto,

Diagnose segundo Siebenrock, l. c. p. 577
< A pelle em cima da cabeça repartiCâ em diversos
pequenos escudos. Carapaça com quilha vertebral, as
quilhas lateraes visiveis (nos oos[aes) como protube-
rancias tuberculiformes; parte anterior do plastrao
mais larga gLre a posterior; intergular geralmente tâo
comprido, quanto â distancia atê os abdominaesl as
barbulas um pouco mais curtas, corno o diarnetro
da orbita; carapaça. na folha superior, pardacenta I
plastrâo amarello, com rnanchas e vermiculagôes pre-
tas, symetricas I no bordo anterior da carapaça em
baixo uma {aixa pretal em cada lado da caLe;a e
do pescoço urna lista preta, que passa pelo olho
atê a porrta do narizi me'nto tambem com hordo pre-
to, em gue sentam as barbulas; guela manchada de
amarello e preto clu marmorada >>.

<< Quanto a esta especie hesito ern crer, que
possa conseryar a sua independencia ou si nâo passa
de uma forma jo.'en do H. Geoffroyana 9chw.,
tornando-se notavel, que de H. tuber.osa Ptrs. nun-
ca se tenham encontràdo individuos adultos. O exem-
plar, que possue a collecçâo herpeiologica do Mu-
seu, do Rio de S. tr'rancisco e que eu descreyi ( 1.". ),
pode pertencer, segundc os caracteres habituaes e
tambem pela cor, sômente â H. tuberosa Ptrs., ao
passo que, os exemplàres maiores da mesma bacia
sâo itlenticos aos. dc I/. Geoffroy,ana Schw. >>
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Compr.: Long. : 5 cm. (Goeldi) Hab. Brasil:
I3arra nô Rio S. Francisco e perto de Bahia;
Guyana:  _

2. Hy,lr. tuberosa Ptrs.

3.3. Costaes, nosjolens e no adulto, sem aquel-
las protubera,neias, mostram, comtudo, no estado
juvenil um < centro > gran,uloso, ou mais ou
menos quilhado. Mas os escudos sâo estrrados ra-
diaes e concentricas ern individuos mais crescidos
( cerca de Io cm. de comprimento pa'ra cirna).
Falta a faixa preta em baixo no bordo anterior
da carapaga.

Ambas as formas aqui attinentes, sâo iortemen-
te affins, como jâ c, menciona Siebenrocli, de manei-
ra que, muitas vezes nâo sâo de se separar--e de
accôrdo corn o autor mencionatlo, deve se collocar
fl. Ililarii como uma variedade de H. Geof froyarut.
Eis aqui a diagnose commum : Carapaça atraz mais
larga que adiante, anterior-e posteriormente ro-
tundada; ora curto-oval, ora um pouco prolongada,
mais ou menos abobada; âs vezes com lados traca-
meDte rectos. Bordo lateral muitas vezes um pouco
levantado para cima. Vertebraes, nos jovens, muito
largos, mais largos que os costaes contiguos, estrei-
tando-se com o crescimento I cerca de meia gran-
deza, Iâo largos quâo cornpridos, no adulto mais
compridos que largos. Quilha vertebral forte no
joven e desenvoivida em toda a extensâo; enfrl-
quecendo-se no crescimento e desapparece final-
mente por completo, de maneira gue, se aplana a
regiao vertebral ou tarnbem se afunda mais ou
menos. O ultimo vertebral. em ,individuos mais
crescidos e no adulto, mais ou menos convexo.
Vertebraes e costellas em indrvidos de cerca de
4 a 7 cnr. de comprimento (tanto em Geofft"oya.na
como llilariil, com regiao granulosa bern limitada
de tres a. seis lados, ao <<centqo> ; costaes, espe-
cialmente ae posteriores, alêm disto atras corn.
peq,uena quilha, abre.viada, mais ou menos distinc-
ta. Nos individuos abaixo de 4 cm. de comp*imen-
ûo, , enfraqqecendo-se tanto . a esculpt;rra; como ,og
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côntornos do centro. Vertebraes e costaes .nos jo-
yens (cerca de t0 25 cm. ..do comprimento da ca-
rapaga) com estrias fortes, racliaes e conqentricas
e com quilha sômente ainda fracamente desenvbl-
vida. (Srebenrock, a dizer a verdade, falla d,e Hî-
larii de' sulcos radiaes e concentricos, nâo men-
cionando'as em Geot'froyana, justamente da ulti-
ma porêm, se oonhecem diversos exemplares com
sulcos bem distinctos.) A escultura dos escudos va-
iia com a velhice progressiva, desapparecendo
lentamente talvez de 25 cm. de comprimento do
dorso para cima, de maneira {uo, a sïperfcie do
dorso, na quai as costellas muitas vezes sâo perse-
ptiveis, tornâ-se lisa. Nuchal ora mais, estreito, orâ
mais largo, mas sempre dist inctamente mâis com.
prido que largo ; uma vez atraz, outra adeante,
mais largo ou da mesma largura. Primeiro par
clos marginaes, nos jovens, geralmente tâo largo quâo
coinprido I mais tarde mais compriclo do que largo ;
e no adulto outra vez tâo largo quanto comprido
ou mais largo. O ult inro marginal (atê cerca de 20
a 25 cm. da couraça dorsal) pouco mais comprido
que os supracaudaes; por dentro geralmente um
pouco arredondado I ern exemplares mais adultos,
muito rnais comprido e triangular por dentro.
Bordo posterior, em exemplares maiores, em geral
mais ou menos levantado para cima. Supracaudaes
posteriormente pelo mais com corte pequàno, trian-
gular. Plastrâo, na parte anterior mais largo que
na pcsterior, â frente arredonclado, àtraz com corte
tr iangular ou redondo; nos jovens, como nos adul-
tos geralmente liso, raras vezes um pouco estriado
concentricamente. Travessa, no adulto e no joven,
em geral nâo mais fundo que os marginaes con-
tiguos. Cabeça na folha superior, no indiv. joven,
geralmente com escudos distinctos, mais "tarde fre-
quentemente indistinctos. Parietal pelo menos tâo
largo quanto o diametro longitudinal da orbita, em,
geral mais largo, Pescoço,'liso. Carapaça em geral
com bordo amarollo, estreito. Vertebraes e costaes,
(em arnbas as formas) pelo,menôs nos jovens, nâo ra.
riab '{,ozés e'ôni nanchx.:peqtienâj pre,ta. PJaStrâO ,,e
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lado inferior clos marginaes, nos . iovens .orno no.adultos, de côr amar6lla, ,nui irïr,  zês rnisturada deylmello ou pardo, .r.rÀrî,"" ou.du, de maneiraque, estas cores podem ser as pred<
î l.-.:. G, o V,: i y,à, 2 s o,),. o, il-r-nl'# I' il lii;., I Tl_rarmenre symetricas, em ambas ; ?j,**^e;rË;pescoço, pernas no lado .uperio.

fi f rf ,;,,r?ïî11îL{"ixiiru_îiix:i#,,
superior, l; Ëi' i";i:,,f,11dï:::Jf m:i::uma tira comprida, preta, io"rna,

:f'. 
0 
"y", 

pliâ, p roses oi n cr;- i,;Ë' r,i "0.;1J,i 
r,ii_

4. Barbulas nâo ,: laviformes. ra ma re, a s, ;; i;;il.. M.;;; ;;;' ;;i; J,:i: :"s.iiiilLï:
$if1g r"ito.rt go .oÀ-p,.i;;-;u,.ri" a surura me_dtana abdominal orr  , , , . , - '  

'  
-^, ,^, ,1,1,.- ] '

il;tï; î*i:lïi.i :iJ *ilii'*;,-ff "."""n :I:il
unico lor ' " r ,  

-p#

t,,a' àu ;;;,iî;;i;ï1';:' p,.X',îiTl,Tt,', com man_chas em fôrma de chamm'À."Êrr. irà amareilo, uni_color, âs mais das vezes porém .o* *uo"has maisl"'fl.iiji' u j:' :il:t1i, Jî' ïn:ln,*' t'ïq'.'*
.ko:f - : pscoço 

"ern bai"o' ;;i..'"ou"n, uoo, m a ncha_

: t i. ii it, tilîËi' *ï Ë T r' i";*ui *i r
d" 25 - ;;. ;". ï ",i i.i,i. ;,:;i3jïà, - 3 r i:î, i îj:uiovffa vez mais largas e compridas. parallelamente
â t i ra preta do oescoço, aci .ma mencionada, umaseEunJa mais or. ,d.a;;;;"ffi ,ffi,ihff '.i;,lii 

ffiJî:îitJ"j::zes no adulto. ur., lrè. a *b.;; i u-olj" ; ;.;. 'Acabeça, âs vezes add. ; ;;;;, ; " "i; ;;.: ii, r" i,i.o "rrl H î,.î1, îi " t:ll:nhâo, piauhy, Maito.crgrù}rrrir, ' l i irrr. trspirito
!11,o, Sao pa.ulo, nio c.roaî-àï'sïr, Rio para_guay ; Argentina.

Eydr. Geolfr.oyanq gch1.o. Typ"-
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4.4. Barbulas claviformes, amarelladas' com

annel preto na base I âs vezes sômente corn man-

cha. Mento sern orla preta' Sutura mediana-pecto-

;;f  ; ; ; ; ;  rrtais . ' , . i ,  que a da mediana^abdo-

in ina l  ;  eû l  ind iv iduos mui to  novos '  menos cur la '

ô;;; ; ;ot- ;z. i tonada. Plastrâo e lado infenor dos

orarginaes cont manchas de tamanho regular'  benr

i l ' ; t i ;J;;  t . tuaooarr, de côr preta bem carregacla'

Crf.çu einbaixo nâo manchada, mas- sômente com

ume l is ra preta,  para l le la  âs mandibulas '  começando

;;;;" do Ëorclo'posterior do tyrnpan.o' i ldg até ao

;r; i î  J; man,l ibi las. Pescoço no lado inferior '  com

"in",or. 
manchas arredondrs, potlco ex.tensas' Comp'

âd;;."Hr[. Htr. lr ,  ]r io Graïde do sul '  santaCa--

iùrr inu ; Paraguay, Argentina' Mais râra que Geof '

f royana tYPo:

Hydr. Geo/froYanaSchw uur' Hilarii D- et Il'

GPNeeo PutEnvs, Waar"

l .  Lado superior do-pescoço com tuberculos

* . rnd . r ,  con icos , 'agudos '  Ià te rgu)ar '  pe lo  tnenos  no

ido l to .  ma is  ou  menos tâo  cor t tp r ido  quanto  a  sua

distancia atê os abdominaes'
2. Sulco vertebral  muito fuudo' - l i rni tado de

cada lado cle uma qui lha longitudinal '  chata'  Cara-

"r" t  
fàt i . tente deprimida ;  o scu bordo. postenor '

#i l  ; ; ; ; ; 'no-.Joi to,  levantado parq cima I  alon-

""ralr-o""f  . ,  como o plastrâo no adulto '  l isa ;  em

iJùiàrô. rnais novos estr iada con( 'entr icamente I

ï ' - i " .aï  latàral  fortemente let 'antado- para. c ima'

N";; i -mri to estrei to,  âs vezes fal ta '  Pr imeiro par

ào. marginaes mais largo que cornprido'  .  Su-

tura medlana aaal muito mais curta q.ue a^Ier lu-

ra l ,  a  u l t ima gera l t t ten te  a  mais  compr tc la '  uabeça

na paEina  s t tper io r ,  l i sa ,  sômente  os  tempor res  com

"."odo". .  
O nàriz sobresahe fortentente'  ( ' larapaça ae

"àt- . t* trot  
a,  lateralmente com uma mancha preta

^uito '  grrod. ou conl .algumas manchas menoresr '

iir.tta."ptrclo ou denegridq com orla moderadamente

larga de^ côr amarel la]  Lado infer ior dos marginaes

À?taio, unicolor ou com mancha preta' A cabeça
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por cima pardo-amarella; por baixo, como o pescoço e
as pernas no lado inferior e exterior, de côr par-
da.  Compr.2ôcm. Hab. :  Nor te do Bras i l  iAmazo-
nas) ; Peni, Brit ish Guyanna, Surinam :

P,at. Ttlatucephala \chn.
2.2. Sulco da regiao ventrai raso,lateralmente

sem quilba longitudinal. Carapaça mediocremente de-
prirnida, alongado-oval. sen bordo posterior nâo le-
vantaclo para cima I escudos com esculptura forte,
radial e concentrica ql le, no adulto, desapparece
totahnente; bordo lateral um pouco levantado
para ciura. Nuchal bastante Iargo, rnais estreito no
joven. Primeiro par dos marginaes quâo iargo
quânto compridon nos jovens um pouco mais largo
do que comprido. Plastrâo, tanto no joven como no
adulto, mais ou menos estr iado. Sutura mediana
anal, femoral, abdominpl e brachial mais ou menos
egual em comprimento I a peitoral sempre rnuito
rnais curta, a femoral geralmente a lnais cornprida.
A cabeça, em cinra, com escudos. Narrz curto.
Carapaça em geral parda e mesmo preta, assirn
tambem o plastrâo e o latlo inf'erior dos marginaes.
0abeça, pescoço, e membros na parte superior, de côr
parda ; por baixo, corno tambem o tympano, âma-
rel lada ou tambem pardacenta, Comp., 16,13 cm. Hab.:
Estado de S. Paulo. Rio Grande do Sul.

Plat. Spini D. et B.
t.t .  Lado superior do pescoço com tuber-

culos nâo alongados, redondos.
3. Dedo interior do pé postgrior com tres es-

camas grancles na parte de cima. Cabeça com escu-
dos na parte de cima. Borda posterio,r da carapaça
urn pouco Ievantado para cima. Guela anrarel lada,
manchada de preto.

Como sejam as diagnoses de Boulenger e Sie-
benrc,ck differentes, se€Tuern arnbos aqui :

Boulenger, l .  c. pag. 22ô ( Hydraspis radio-
lata ) :  << Carapaça com qurlha verbebral fraca. Es-
cudos, em individuos meio-crescidos, corn estr iagâo
radial. Parte anterior do plastrâo mais larga que a
parte posterior. Interguiar pelo menos tâo comprido

j
l
t

l
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quanto â sua cl istancia atê os abdoininaes' Sutura

entre os pectoraes mais curta que ,entre 
os abdo-

;;.. P'ell", por cima cla cabeça' partida em escudos

;;;; ; i l t--Éa'r ietat, na partg de.cirna' tâo largo

irr i*ï a-ametro da orbi ia' Balbula tnais curta que

3";i;;",t; Jo olbo' De côr parda-escura em cima I

ird"-i;f;;ior dos marginaes à .do p)astrao de côr

;;;r;]h,-; ultimo cJ'rt mancha tàts':^li lt l:Î:
t" iàrr, pârclo-escura no meio' Jy*ptno' 

mento' guela

il';;;1 i.nutu[àa,, com manchâs 
-estreitas' 

pardas'

Atlulto rlesconhecido' Bahia' >

Siebenrocli ,  1' c'  pag' bSI : < Lado superior do

p..riiî,o i*tttt"ro! !tqotoo,,t^1^ t:tiondos' Cara-

paça oval, metlocrementô abobaclada' posteriorrnente

inài. t.rgu o^o" untàtiortllente' regiao vertebral plana ;
hn r ' r l onos te r i o r somen teumpo t l co ievan tadopa ra
;i;; , ;;;;;i;" par dos margrlles tâo largo quanto

Ilill, r,i r 5à^;" pl,.,lâî s'i"l: I ̂ 3. 2{?- l-ï:' 
tâ o comprido

quanto a largura da travessa; intergular muito mais

1"",ït ia" quJ^.o" d' istancia dos abdominaes 1-sutura
;i".ii;oi:r;iri àti. 

"*'ta 
qoe a femoral l peile' em

eirna da cabeça, p""iia' e'm escudos polygonaes,de

;;;;"ù; medio 1' naûz curto' pouqo. prominente I

;' J;;. barbulas curtas' Ilrasil :-- 'Bah-ia' Caiçara no

îir" ï l troo"., M"ito Grossô, Rt-o ParaguaY'.-Es^

"ir ir"-S"tro, 
Rio de Janeiro, t l io l taguaby' perlo de

bepir ina, S. Paulo. S' Sebastiao' >
""""Iî i"gnàse de Roulenger procede'-como jâ disse'

de exempiîres meio-c"t"idot; *i t de Siebenroclr

;r;;ï;'i;Àividuos aclultos, l,âo o declara este autor'

rf:"xilt'"î;:{;JÏ'îu":"r"}l;ort"ii'Ï.:i{i
sete placas o.o,,r"t"; '  

'O 
cornprirnento è 20 cm''  se-

Lî"aà'ïà. ldi,  l .  c '  pag' î52' emquanto Brehm' pag'

188, frlu em cerca de lb 
"'o' ,rrrr. r.atriorata Mih.

3. 3. Deilo interior do pê . posterior t.?*

quatro escamas grandes..na parte. de cir l ta' 9i-
Ëuir, no lado superior, l isa ou de escaJlas lrre-

;;il.;. eàtdo pi.t.tiôt tla carapaç1. nâo 1""T91?:
buela sem manôhas. Intergular (adulto) pouco mats
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curto que a sua distaocia atê os abdominaes. ' fama-

nho: l?,5 crn. de comprirnen to, )2 cm. de largura (qua-
tro exernplares de tamanho quasi egual ). ( Diagnos<:
completa, veja-se no parâgrapho <Especies incertas
e eventualmente novas> ). Hab. : Estado de Espirito
Santo, Bahia.
Piat. raCïolata Mik. var. quadrisquamosa n. var.

V. Especies incertas e e:..rentualmente
novas .
Rhinemys tubet'culata, n. sp. 7çs. $'1, 43

Vil la Nova (Est. da Rabia), E. Garbe leg. 1908.
Prenarado secco.'Comp.  

16 cr t r . ,  largura 12l12 crn.  Cara-
paça fracarnente abobadada, curto-oval, anterior-
mente mais estreita gue atraz. fortemente escul-
pturada. Vertebraes 2'- 4 com pequenas quilhas
abreviadas e no lado destas urn pouco aprofundadas I
tambem na quinta placa vertebral com quil trâ fraca.
Segunda e terceira placas vertebraes distinctamente
mais largas qrre compridas, quarta quasi tao comprida
quanto longa. Costaes com estrias radiaes indist inctasl
adiante, no lado interno e no externo, com estriaçâo
forte, concentrica, que toma no primeiro costal quasi a
metade exterior, reduzindo-se porèm successivameate
nos escudos posteriores. Bordo lateral da carapaça es-
treitado e levantado para cima, bordo anterror e
posteriot '  quasi egual em largura. Bordo lateral-pos-
terior o mais largo. N'-rchal quasi no dobro mais com-
prido que largo. Primeiro par doÉ marginaes quasi
tâo comprido quanto largo, o ult imo margrnal quasi
tâo cornprido quanto os supra,Jaudaes. Parte anterior
do plastrao um pouco mais larga que a posterior.
Anaes atraz com corte anguloso. Anaes, femoraes,
abdominaes no meio quasi-egual ao comprimentol
pectoraes, a metrde. Intergular tâo comprido quanto
a distancia atê os abdominaes. Cabeça grande e larga,
4 cm, de comprimento, 3 l12 de largura, revesticla
por cima, em todas âs partes, densamente, de es-
cudos pequenos, irregulares. Parietal muito mais
estreito que o diametro da orbita, chegando talvez
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somente â metade desta. Duas barbulas. Pescoço, tor-

nado na parte superior rnediocremente por. tuber-

culos ereàto., agoào., bem semelhantes aos d'e Pla'

lemqs Spir i  e iLatyceplr .ala;  em baixo fortentente

rugô.o. Ded, inler ior t lo p-é poster ior cotn tres es'

.ui"u. grandes por cima. 
^Caràpaça 

parda, salpicada

,1" ontdô-umarel io,  especialmenie os bordos dos es

c,rdbs e utna or la est iei ta em circui to do disco ao

t"ao aot marginaes desta côr.  Plastrâo, o lado. in-

fet'ior dos mirginâes e os labios da côr amarella I
t .ympano nrargùado de amarel lo;  pescoço, por.  c ima

"'  
ud. baixo à as pernas em todas as partes, da côr

cin^zenta ;  muitos 
-  

escudos dos ul t imos denegridos'

Cabega, îo lado inl 'er ior,  c inzenta, em cima mâIS

narda. Plastrâo nâo aprofundado na parte poster ior '
^ 

O nnmel 'o {3 é bern sert telbante. Carapaça menos

esculpida. Dcdo interno do pé poster ior com quatro

" .can 
a .  g randes por  c ima.  Lado super io r  amare l lo -

pardo. PJscoç0. e^cabeça, por cima 
-de 

côr parda,

ior baixo. pardacento-arnalel l ' ' .  Vinte rnarginaes so-
'r.ntu 

(fora clo nuchal e dos dois supracaudaes)' -Cabeça,
. f  , f  

" . .  
de comprimento, quasi 4 crn. de 

' largura'

Fortaleza (Ôearâ) I pieparaclo secco' Cornpri-

mento ,  1ô .3  cm.  I  la rgura ,  11 ,9  cm.
O genero Rltinàrnys ë exteriormente bem ca-

racterizado pelo parietai muito estreito e pela cabeça

grande e pol isto chamei tubercul'ata aesle genero'

sen) examtnâr o numero das placas neuraes, tanto

mais que Siebenrock, I '  c.  pag'  577'  nota espres-

samen[e que o numero das 
- 
p)acas^- neuraes nâo é

constante em certas especies 
-dos 

Ch,elydeos sulame-

r icanos, mas bem variavel.  Tambem comparem-se
as deducçôes de Bol i l 's,  l .  c-  pag. 51.

Ainda devenos notar que jndividuos novos de

Rhinemys nasuta devem tei  grande semelhança com

Mesocle"mrntls gibba (Goeldi, l. c. pag. 753)'

Platetnus radiolata Mih. var. quad,r-isquannsan' \àr'
Ns. 6/, 63, 64, s37.

Hab. Rio Doce (Est'  do Espir i to Santo), 3 ex',
E. Garbe leg. 190d I Belmonre 

-(Bahia), 
E. Garbe

Ieg. 1919 (N. 337) 1 ex. Pleparados seccos.

-439 -

Comp. l?,5 cD., largura 12 cm. Todos os
quatro exernplares quasi de tamanho egual, 2 & &,2
g g. Approximam-se de Pl. Srt ini e ratJzola{,a. Placas
neuraes ausentes. Carapaça oval, fracamente abobada,
dist inctamente para tra2 prrl . larga que adeante ; bordo
posterior nâo le vantado para cima e os seus escudos mais
curtos que os do bordo anteriorl  Iateralmente nos escu-
dos marginaes terceiro e quartq, a carapaça é urn
pouco encolhida e um poqurnho levantada para cima.
Regiao vertebral, no primeiro a quarto escudo, canali-
culada, rasa-e lârgamente. Nuchal quasi tres vezes tâo
comprido quanto largo. Primeiro par dos marginaes
tâo largo quanto comprido ol l  um pouco mais largo I
o ult imo marginal tâo comprido quanto os supra-
caudaes. A esculptura radial e concentrica, nos es-
cuclos clo dorso, ê errr dois exemplares forte, no ter-
ceiro indist incta, no quarto ausente. Frlastrâo na
parte anterior um pouco mais largo que na parte
posterior I l iso ou pouco estr iado em tres exemplares,
forternente esculpturado no individuo da Bahia.Interg:u-
lar oouco mais curto que a sua distancia até os abdomi-
or...  Sotr.a mediano-inal muito mais curta que a do fe-
moral, a ult ima mais comprida que a abdominal ou do
mesmo comprimento ; a pectoral é a rnais curta, tendo
cerca da metade do femoral. Cabega lisa ern cima ou
quasi lisa. Parietal t,anto ou mais larga que o diarne-
tro longituclinal da orbita. Pescogo, no lado superior,
com trrberculos baixos, redondos. Dedo interior do pé
posterior com quatro escamas por cima, grandes.
Barbulas pequenas, mas bem desenvolvidas. Cauda
curta e grossa. Carapaga escuro-parda ou quasi prela ;
no primelro caso teru o disco uma orla estreita, pârdo-
clara. Plastrâo pardo e rnesmo preto, cada escudo
exteriormente com mancha amarella de temanho
regular ( t  d, ' t  I  ) ou a côr fundamental ê ama-
rellada ( | &, t g ). Cabeoa, pernàs, pescogo de côr
amarella por baixo, o rr l t imo nâo rnanchaclo I em
cima, comc os pés em baixo, de côr denegrida. Em
d,.lis exernplares tambem o pescoço por baixo é es-
curo. Tympano arnarel lo.

O n. 62 mostra em cada pé posterior uma ver-
dadeira quinta unha pequena, porèm dist incta.
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A var. quadrisquamosa pôde ser comparada sô-
mente com Plat. r'arliolata Nlili. typo, porem : IInha
anter ior do pé poster icr cour quatro escaûlas grandee, l
cabeça, no lado superior,  l isa, somente no bordo
poster ior corn pequenos escudos I  bordo poster lor da
cafapaça nâo levantado para cima 1 guela sem man-
chas. Deve tratar a descr ipçâo de Siebenrock de
exernpiares aclui tos de rudiolata. ao qae se pôde sup-
por,  porque Goeidi ,  i .  c.  pag. 7-c2, menciona que
Siebenrock, 1905, tambem deu a descripçâo do adulto,
entâo ê ainda importante para o cr i ter io o escudo
intergular,  que ê errt  quadrisquamosa mais curtô quo
a sua distancia até os aboninaes, em radiolata,
porêm, nlui to mais comprido. Infel izrnente nào co-
nheço o trabalho de Siebenrock.

H,yrlraspis Nurr,. 3 /.

NIogy-guassù ( Est.  de S. Paulo )  Dr.  Lulz of i .
1902.  Exemplar  empa lhado,  I  g .

tompr. 32 cm. Larg. 2 '2 cm.. Carapaça bem
alongada-oval,  para diante dist inctamente mais es-
trei ta que atrâs, pouco abobadada, atrâs egual -  e
fortemente rotundada, diante no meio puxada para
a fr .ente. Regiao vertebral  plana, no segundo verte-
bral  um pouco aprofundada. Prirneira placa vertebral
tâo cornpric la quanto larga, nos lados quasi igualmente
rotundada, anter iormente nâo n,ais larga que o nu-
cal,  que é. t res vezes tâo .  comprido quanto lalgo,
pouco mais  ou  menos.  Pr ime i ro  par  dos  marg inaes
mui to  ma is .  compr ido ,  do  qLre  la rgo ,  o  bordo a t te -
r io r  o  rna is  compr ido ;  nos  lados  d is t inc ta rnente
sinuoso. Ult imo marginai consideravelmente mais
curto que os sLlpracaudaes, por dentro rr iarrgular.
Qui lha da terceira â quinta placa ver l .ebral  pouccr
percept ivel .  Parte anter ior do plastrao mais larga
que a poster ior,  atrâs corn cortadura redonda. Su-
tura rnerl iana anal e abclorninal iguaes em corrrpr i-
mento ,  n ra is  cur ta  que a  pec tora l  e  mu i to  ma is
curta que a femural.  Travessa um poxco nrais baira'
que os  marg inaes  cont iguos .  I r r te rgu la r  ma is  cur to '
que a sua distancia até os abdornirraes. Cabeça grau-
de e larga. 0 nariz nâo sobresahe. Parietal  muito
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largo. Carapaga amarello-pârda, o plastrâo, os mâr-
ginaes por baixo, a cabega e o pescogo no lado in-
ft,r ior, as pernas na parte interna, o tympano, as
queixadas e o nariz de cor amarella. Cabega, pes-
coço e pernas em cima de cor denegrida. O resto
de cor preta: O bordo do mento, urna t ira indis-
t incta em cada Jado entbaixo do pescoço e diversa:
l istas irregulares na gargania. Barbulas achatadas,
amarellas, curtas. Pescoço, especialmente no lado
inferior. muito nrgoso. Cabeça no lado superior e
atrâs, como tambem nos temporaes, corn escudos
dis t inctos.

O animal poderâ tabez pertencer a IL Geof-
froyana, porém a fôrma da parte anterior da cara-
paga ê muito differente. Pôde ser que se trate sô-
mente de anormalidade. E' resistrado como Hu-
draspis Lutzi lltering e pode ion.e.oar este norne
no caso de que se trate de especie nova. A meu
ver nâo foi ainda descripta.

N,;. 'tzd

Rio S. Francisco ( Est. da Bahia ). E.
Garbe leg.  1913.  Exemplar  secco ?.

Cornpr. 28cm., larg. 19.5 cm. Carapaça l isa,
pouco abobadada, com lados rectos, mas atrâs nrais
larga que adearrte; bordo lateral dist inctamen-
te levantado para cima, primeiro par dos mar-
ginaes tao largo quanto cornprido I o ult imo rnar-
ginai muito dist inctanrente rnais cumprido que os
supracaudaes. por dentro tr iangular, os ult imos adi-
ante quasi truncarlos. Quilha vertebral dist incta sô-
mente na quarta e quinta placa vertebral. A segunda e
terceira placa vertebral um pouco aprofundado na sua
largura inteiral a primeira inteiramente, a quarta dian-
te aplanada I a segundâ e quarta mais compridas que
largas, a primeira muito mais larpa que conrprida,
o bordo anterior o mais largo, o bordo posterior tem,
pouco nrais ou menos, a rnetade, sendo inteirarnente
plano, sern convexidade. como nos exemplares do
mesmo tamanho de Hydraspis Geofroya,na. Bordo
posterior da carapaça mais largo' que o anterior.
Costellas distinctarnente marcadas. Plastrâo na parte
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a.nterior mais largo que na posterior I adiante ro-
tundado, atrâs com emarginatura larga, arqueada.
Sutura mediana brachial  e pectoral  egual de com-
prirnento I  a anal um pouco mais corrtpr ida, porém
inais curta que a abdominal I  a femural a mais com-
pr ida .  mu i to  rna is  compr ida  que a  abdomina l .  In -
tergt, lar rnais curto que suur distancia atê os abdo-
minaes. Cabeça, no lado superior,  fôra clos tempo-
raes bem escudados, sômente com poucos escttdos.
Parietal  muito largo. Pescoço, no lado suoerior,
forteurente rugoso. No dedo interior do pé poste-
r ior dois f  t les )  escamas grandes e, na base, com
algumas mais pequenas.

Carapaça claro-azeitonada. Plastrâo, o lado
infer ior dos marginaes, pernas, cabeça e pescoço
por baixo de cor amarel la;  plastrâo muito ct ieio de
côr verrnelha e parda, senl manchas. Pernas
por baixo rnancbadas de preto. Cabeça e pescoço
no lado infer iol  com muitas manchas pequenâs, pre-
tas, geralmente alongadas. De cada làdo do pesco-
eo urna r isca longitudinal preta, tocando embaixo o
tympano, indo atè ao meio da rnaxi l la ;  uma outra,
paral lela dquel la,  .  no bordo superior do- - tympano,
vae um pouco mais atrâs sobre o pescoço. Mento com
orla preta. Pescoço, no lado superior,  c laro-cinzento I
caheça e pernas na parte de cima de cor pardo-es-
cura. Barbulas unicolores, estrei tas, mais curtas que
o diametro cla orbita.

Talvez se trate sômente de utna anormal idade
do typo HyrlrasT:is Geoffroi.1ana.

Nutro. 47.

Entre Rios (  Est.  do Rio de Janeiro ) .  E. Ac-
ton leg., 1ll, 1904. Empalhaclo g.

Compr. 29 cûr., larg., 19.5 crl ;  Carapaça
alongada-oval, fracamente abobadada, sem escul-
pturas, atrâs um pouco rnais larga gue adiante
borrlo lateral-estreito, nâo levantado para cima
bordo posterior quasi tâo largo quanto o anterior
bordo lateral posterior levantaclo para cima. O ulbordo lateral posterior le'r'antaclo para cima. O ul-
timo marginal mais curio que os supracaudaes, cos-
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tel las dist inctamente marcadas, nucal muito estreito I
regiao vertebral aprofundada, fraca-e mediocremente
estreita, sem vestigio de quilha. Segundo e terceiro es-
cudos vertebraes mais compridos que largos. Prinreiro
par dos marginaes um pouco rnais largo do que com-
prido. Plastrâo l iso, na parte anterior rnais largo
que na posterior. Intergular tâo comprido quânto
sua distancia até os abrlornid:res. Sutura mediana anal
muito nrais curta que a femural I  a peitoral a mais
curta, qua,si rnetade tâo coinprida quanto a abdomi-
nal ;  a  u l t i rna a mais comprrc la  e sô um pouco
mais comprida que a femural. Cabega de tamanho
regular, cinco cm. de cornprimento, quatro de lar-
gura, para a frente fortemente estreitada I em cima
lisa, com escudos sôrnente atrâs e nos temporaes.
O nariz nâo sobresahe. Parietal pouco lnais estrei-
to que o diametro transversal da orbita As barbu-
ias têm ra\vez a metade do diametro da orbita.
Pescoço, em cima, fracamente rugoso. De,lo anterior
do pê posterior com quatro ou cinco escamas gran-
des. Carapar;a, cabeça, pescoço e pernas por cima
de cor pardacenta, por baixo unicolor-amarellada I
tarnbem os labios amarellos. Plastrâo e lado infe-
rior dos marginaes de cor aurarel la. misturada de
vermelho.

Nwm. 96

Rio Parahyba ( Est. do lt io de Janeiro ). E.
Garbe leg.  XI I ,  1911.  Um exemplar  secco ?.

Compr. : 28 cffi., Iarg. : 19.5 cm. Diffe-
rente do nurnero 47 nos seguintes-pontos: Caiapa-
ga, nos bordos lateraes, levantada para cima e mais
recta. Todos os escudos estriados concentrica-
mente, os costaes alêrn disto tarrrbem corn esculptu-
ra radial. Costellas nâo rnarcadas. Nucal rnais largo.
Regiao vertebral nâo aprofundado, mas aplanada.
Quilha, nas vertebraes dois a cinco, atrâs presente.
Escudo vertebral, segundo e terceiro, talvez teo
compridos quanto largos. Plastrâo um pouco estria-
do concentricamente, na parte anterior um pouco
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mais larga que na poster ior.  Sutura mediana-anal
Ialvez tâo cornprida quanto a pectoral, mais curta
que a femural,  que ê um pouco rr tais curta que a
abdominal.  Intergular muito mais curto que a sua
distancia atè os abdominaes. Parietal  ainda mais es-
trei to gue no numero 47, porën nâo tanto estrei to
quanto en Rhinertzys. Barbulas tâo compridas quanto
a largura do parietal  no rneio, muito mais curtas
que o diarnetro transversal da orbi ta.  Pescoço quasi
l i so .  Dedo an ter io r  do  pê  pos ter io r  com c inco ' (6 )
escamas grandes. Carapaga azeitonada. Plastrâo e
lado jnfer ior da cabeça etc.  mais intensamente ama-
rellos.

Os ns. 47 e 96 sâo de se considerar como uma
sô especie. Ambos têm de ccmmum a cabeça del-
gada, com o parietal  estrei to,  o pescoçu guasi l iso,
a fôrma do ul t imo escudo marginal,  oue ê mais
curto que os supracaudaes. O faèto de que a cara-
paça estâ fortemente esculpida no Nurn. 96, tendo
o mesmo tamanho que o Num. 47 o qrrs a regiao
vertebral  estâ aplanada, como tambem a presença
da qui lha vertebral ,  pôde ocdorler corn a idade.
Contra a pertençâo especifica porém, ha a favor o
argumento do bordo lateral  da carapaça levantado
para cima, como no N. 96.

, 
Exigern especial attençao Mesoclernmys e Hy-

rI ra spts.

Quanto a i l lesoclommys ( infel izmente nâo t ive
occcasiâo de examinar o numero das placas neu-
raes, nens no 4i ,  nern no 96 ),  at testanr em anrbos
os exemplares, as ul t imas placas marginaes, que sâo
mais 'cur tas  que as  supracaudaes;  a  fô rma da cara-
paça no N. 96, especialrnente o bordo iateral  levan-
tado para cirrra e o plastrâo, sendo sôrnente urn
pouco mais largo adiante clo que atrâs. Argumen-
tos contra :  o parietal ,  que em 47 e 96 é mais es-
trei to que o diametro transversal da orbi ta e a ca-
bega, revest ida com escudos sômente atrâs.

A favor Je Hyd,raspes nâo causa alguma adduz, se-
gundo a diagnose de Siebenrock. Contra :  o parietal  es-
trei to e os ul t imos marginaes curtos que, em Eyd,raspis.
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pelo menos nos individuos mais velhos, sâo sempre
mais compridos que os supracaudaes.

Talvez se encontrem ôm outras collecçôes exem-
plares identicos ou em mutaçâo, de rnaneira que è
possivel urna deierminaçâo certa.

V. Especies incertas e eventualmente
novas.

(Traducçâo allemâ)

UNSIIIERE UI{! EIIEI{TIIEI.,T NEUE ARTEN.

Rlzinentys tuberculata n. sp.N. 81, 43.

Villa Nova (Est. da Bahia), E. Garbe leg. 1908.
Trockenpraeparat.

Laenge: 16 crn., Breite : 12 112 cm. Dorsale
flach gewoelbt, kurz oval, vorn schmaeler als hin-
ten, stark sculpturiert. Vertebralia 2-4 mit abge-
kuerztem Kielchen und daneben et'was vertieft;
auch auf dem 5. Vertebrale mit schwachem Kiel.
Vertebrale 2 und 3 deutlich breiter als lang, 4 etwa
so lang als breit. Costalia undeutlich radiaer ges-
treift, vorn, innen und aussen mit starker, conzen-
trischer Streifensculptur, welche auf dem l. Costale
etwa die aeussere [laelfte einnimmt, sich auf den
hinteren Schildern aber allmaehlich reduziert. Sei-
tenrand des Dorsale verschmaelert und aufgebogen,
Vorder und'Hinterrand etv'a gleich breit, Hintersei-
tenrand am breitesten. Nuchale et'wa doppelt so
lang als breit.  l .  Marginalpaar etv'a so lang als
breit, das letzte etrva so lang ùie die Supracau-
lia. Vorderlappen des Plastrons etwas breiter wie
der Hinterlappen. Analia hinten winkl ig ausges-
chnitten, Analia, Femoralia, Abdorninalia in der
l\Iitte ziemlich gleich Iang; Pektoralia l/2 so lang.
Intergulare so lang wie der Raum bis zu den Ab-
dominalia. Kopf gross und breit,  4 cm. lang,3 112
cm. breit ; oben ueberall dicht mit kleinen, unre-
gelmaessigen Schildern bedeckt. Parietale viel sch-
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maeler als der Querdurchmesser der Augenhoehle,
nur etwa 172 so breit.  2 Barteln. Hals oben maes-
sig dicht mit aufrechten, zugespitzten Tuberireln
besetzt ( ganz aehnlich wie bei Platemys Spixi und
platycepbala) ; unten stark gerunzelt.  Innenzehe des
Il interfusses rnit 3 grossen Schuppen oben. Dorsale
braun,  mi t  Braungelb gemischt ,  nament l ich d ie Ra-
ender der Schilder und ein schmaies l lani l  runcl um
tien Discus neben clen Marginalia so gefaerht. Plas-
trt-rn, Llnterseite der Margiualia und die Lippen gelb;
Ty,rrpanurn e'elb gerandet. I lals oben und unten,
Beine ueberall  grau; viele Schilder auf den letzte-
ren schrvaerzl ich. Kopf unten grau, oben mehr braun.
Plastron nicht vert ieft.

Die No. 113 ist sehr aehnlich. Dorsale weni-
ger skrrlpturielt .  Innenzehe des Hinterfusses rnit 4
grossen Schuppen oben. Oben gelbbraun, Tlals und
Kopf oben braun, \ unten braeuniichgelb.. Nur: 20
Marginalia ( ausser Nuchale und 2 Supracaudalia ).
Kopf 4,3 cm. lang, fast 4 cm. breit.

F-ortaleza ( Parâ ). I  Trockenpraeparât. Groes-
se :  16 ,3  u rn  {1 ,  9  cm.

Die GatturrE Rhinernus ist aeusser' l ich vorzue-
gl ig geliennzeicÈ'net durch das auffal lend schrnale
F-arietale und durch den grosseo Kopf und habe ich
tuberculata desvegen zn dieser gestellt, ohne weiter
die Zabl der Neuralolatten zu untersuchen. umso-
melir, cla Siebenrock,^ l. c. p. 577 ausdruecklich be-
merkt, dass die Zahl der Neuralplatten bei man-
chen Arten der suedamerikanischen Chelyclen ue-
berhaupt nichI constant, sondern sehr variabel ist.
Auch vergleiche man die Ausfuehrungen Bohls, l .
c .  p .  51 .

Noch sei bemerkt, dass junge Exemplare voo
Rhinenzys nasuta grosse Aehnlichkeit haben sollen
mit Jlesoclenxrnys gibba ( Goeldi l. 

". 
p. ?33 ).

Platemys radiolata Mik. var. cluaclrisquamosa n.
var .  No.  62,63,  64,  337.

Hab. : Rio Doce (Est. de Esp. Santo), 3 ex.,
E. Garbe leg. 1906 I Belmonte (Bahia), E. Garbe leg,
1919 (N, 337), t  ex. Trokenpraeparate.
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Laenge: 17,5 crn. Bleite : 1.2 cm. Alle 4 ex.
ziemlich gleicl i  gross, 2 ê &, 2 g g. eehnlich Pl.
Spixi und radiolata. Keine Neuralplatten. Dorsale
oval, llach gevoelbt, hinten deutlich breiter als vorn,
-[Iinterrand nicht aufgebogen und tlie Schilder kuer-
zer v'ie die des Vorderuandes I seitlich an den 3.
uncl -1. Marginalia etwas eingezogen und schwach
aufgebogen. Vertebralgegend anf dem 2. bis 4. Ver-
tebrale f lach und breit r innenart ig vert ieft.  Nuchale
fast 3 mal so iang als breit.  1. Marginalpaar so
breit oder etwas breiter wie lang I lelztes so lang
.n' ie die Supracaudalia. Die radiaie und concentrische
Streifenscuiptur auf .len Dorsalschiidern bei 2 ex.
kraeftig, bei dem 3. undeutlich, bei dem 4. fehlend.
Plastron am \rorderlappen etrvas breiter wie am
Hinterlappen ; glatt oder wenig gestreift  bei 3 ex.,
starck bei dem Stueck von Bahia. Intergulare vre-
nig kuerzer r.r'ie seine Entfernung von den Abdo-
minalia I anale Mittelnaht viel kuerzer wie die fe-
morale, letztere laenger oder eben so lang rvie die
abdominale; pektorale am kuerzesten, et"va 172 so
lang rvie die femorale. I{opf obel giatt oder fast
glatt. Parietale ebenso breit oder breiter wie der
Laengsdurchmesser der Augenhoehle. I{als oben mit
niedrigen, runden Tuberkeln besetzt. Innere Zehe am
Hinterfuss oben mit -4 grossen Schuppen. Bartel
klein alrer gur entwickelt. Schwanz kurz und dick.
Dorsale dunrelbraun oder fast schv'arz: irn erste-
ren Falle der Diskus schmal hellbraun gesaeumt.
Plastron braun bis schwarz, jede F'latte aussen mit
m3essig grosse,r ,  ge lbe, r r  F leck (L & , I  g)  oder  der
Hauptsaclid nach gelbl ich gefaerbt (t J, I  ç).Kopf,
Beine,' Hals unten gelb, letzterer ungefleckt; oben,
wie die Fuesse unten. schwaerzl ich. Bei 2 ex. auch
der Hals unten dunkel. Tympanum gelb.

N. 62 zeigt an jedem [Iinterfuss eine z'war
kleine, aber deutliche 5. Kralle.

Quad,risquamosa koennte hoechstens mit Plat.
rad,iolata Mik. Typ verglichen werden. aber : \/oi-
derzehe des Hinterfusses mit 4 grossen Schuppen
besetzt; Kopf oben glatt,  nur arn Hinterrande bes-
childert I Hinterrand des Dorsale nicht aufgebogen;
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Kehle unseflecht. Soll te die Beschreibung Sie*rn- -
ro.X'. erriachsene E-remplare von rad'ioLala betrefi'en'

; t : ; ; ; r . . t l t .n  is t ,  da 'Goeld i  l ' t ,  p '  752 erwaehnt '

d;; sï;ùntott. 1905 auch adult bèsclrrieben habe'

;" i t ; ;  als l(r i terium ausserdem noch das Inter-

."ttt. in Retracht, welches bei..cluaclrisqwa.mosa
?;;. 

-i.t 
lt'i" seine Eutfernung biÂ zu den Abdc-

';i;;li;, fei rucliolata aber vfel laenger' Leider

lienne ich siebenrocli's Arbeit nicht'

IIYclrasTtis N' :11'

\{ogy-GuassLr ( Est. de S' Paulo ) Dt'  Lutz off '

1902,-AusgestoPft t  i  '

Laenge : 32 crrt ' ,-Brgite 22,cnt ' ,  Dorsale starl i

tranEti. f t  
-st '41, 

vorlt  deutl ich scbmaeler als hinten'

il;ii ';;"t;uibn, hint. n glei c h m aessi g- stark gerttndet'

; ; ; ;  : ;  
" 

a.. 
' ' \ r i t t .  

uà.gu'ogtn' vertebralgggend

Àl"ir,  
' t*r- i i" 'n 

2- Veriebrale etrras vert ief[ '  1'

ïàtiàUtrr" so lang als breit, seitlich ziernlich g-lei-

;h*;;" lg g'Lton,iËt, vorn nicht breiter als das Nu-

;ii;i;,- tràirit.. etwa 3 - rnal so Iang ist als breit'

il tliâtài"ripaar uiel laenger als breit' am Vorder-

rr"at im tri"ite.ten, jedeiseits derrtlich geschweift'

iil. 
-ftri" 

MarginalJ merklig krterzer rvie die

Sunracaudalia, i";;; clreiecki"g' Vertebralhiel auf

;;{i-ï.:5. 
-'-Ûerrebrale 

angedeutet' Vorclerlappen

âÂ* ptr.tton breiter als dér Hinterlappen' hintqn

r""qi i . t i  rusqeschnitten' Anale und abdominale

ïîili.i""r.i gr;i.n lang, huer"1 .1vis --rlie pectorale

und viel liùerzer rvie-die fernorale'- Ilruecke etwas

ii.ariàer' .i'iu die anstossenden Marginali' -]."'.,ï
eolare' liucrzer r'vie seine Enifernung -bts zu den

i.ùiominalia. Kopf gross und breit '  Nase . ntcht

oorsteiren.. l .  Pariet i le Ëehr breit '  Dorsale gelbbraun'

Plastron, Unterseite der Marginalia, Kopf .ynq,Fit*
unten, die Beine innen, das--Tyntpanum' dle rtreler

""4'âi" 
Nase gelb. Kopf, Hals, ileine oben scirnva-

erzlic'h. Schwirz sincl ferner : Der Rantl des Kin-

nes, ein undeutl icher Streif jeclerseits unten am

ft"i*" 
- 

ooA mehrere unregelmîessige Streifen auf

a"î-Cotg.f, Bartel platt (vielleicht nur eingetro-
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cknet ) gelb, kurz. Hals, nanr.entlich unten, sehr
ru€Ios; Kopf oben und hinten, sowie auf den Tem-
poralia, rnit deutlicher Beschilderung.

Das Tier koennte hoechstens za-H. Geofroyand,
gehoercn, aber die Bildung des xorderen T'eileî ties
Dorsa,Ie ist ganz verschieden. Vielleicht handelt es
sich aber nur um eine Abnornoitaet. Es ist als
Hydraspis Lutzi )hering registrieri und mag es
diesen Namen, falls es eine neue Art sein sJllte.
beibehalten. Beschrieben wurde es, meinee 

-Wissené

nach, nicht.

N. 145.

Rio S. Francisco ( Esr. da Bahia ). E. Garbe leg.
1913. Trockenpraeparat. ?.

28 cm. lar:g, 19.5 cm. breit. Dorsale glatt, flach
gewoelbt, geradseitig, doch hinten breiter als vorn ;
Seitenrand deutl ich aufgebogen, 1. Marginalpaar scr
breit v' ie-] lng; Ietztes iel ir-deutl ich laeiger'als die
Supracaudalia, innen dreieckig letztere vorn zie,m-
lich gerade abgeschnitten. Vertebralkiel nur auf
denr 4. und 5. Vertebrale deutlich. 2. und. li, Ver-
tebrale in seiner ganzen .Breite f lach vert ieft;  l .
gan1,.4, vorn verfl.acht; 2.-4. laenger als brâlt;
L viel breiter als lang, vorn am bràitesten, hinten
nur etwa î12 so breit, gaîz eben, ohne convexe
Erhab_enheit, wie bei Exennplaren derselben Groesse
'von lTydraspis Geoffroyana. Elinterrand des Dor-
satre breiter als der Vorderrand. Rippen deutlich
urarkiert. Plastron am Vorderlappen 6,reiter als am
hinteren; vorn abgerundet, hinrèn breit boEenfoer-
mig ausgerandet. Brachiale und pektorald Mittel-
naht gleich lang ; anale etrr-as laen[èr, aber kuerzor
wie die abdominale I femorale am laengsten, viel
laenger wie die abdominale. Jnterqrrlaré kuerzer
als seine Entfernung bis zu den Abdiminalia. Kopf
o,ben, abgesehen_-von den gnt bescbilderten Tempà-
ral ia, nur unvollkonrmen beschildert. parietale sôhr
breit. Hals oben. stark runzliE. Auf cler inneren
Zehe des Hinterfrrsses 2 ( 3 ) giosse Schuppeu und
mehrere kleinere an der Basis.
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Dorsale hell oiiv' Plastron, Unterseite der Mar-
giualia, Beine, I(opf und Hals unten gelb I Plasron
Ëiir oi.r Rot und' Braun gernischt, obne Fiecke'

S;ino unten schrrarz gefleclit. Kopf . und Hals un-

ten reichtich mit ziemlch kleinen, rneist laen-gi ichen'
r.tr*rtl.n Flecken b-esetzt. Jederseits arn llalse ein

schr,r,arzer Laengsstreif, der unten- das Tyrnpanurn
[àru.ft . t  und b:J zur l \ ' { i t te cler Maxij le laeutt ;  ein

,*. i t"r,  mit jenem paral lel,  am. Obert 'ande des Tym-
pr"otn 'und s lch ets 'as nach l i in ten ueber  den Hals
àrstreckend. Kinn schrvarz eingefasst '  Hals oben

h;l ià;;; ,  I(opf und Beine oben âunlielbraun' Bartel
einfarbiE, sclimal, liuerzer rvie cler Querdurchmesser
der Augenhoehle.

Ist"rvr,hl ttur eine Àbnormitaet von Hyd'raltis
Geoffroyana TYP.

h'. 47.

En[re Rios (Est. do Rio de Janeiro)'  E' Acton
leg. I1I. t9()4, AusgestoPft. Q.

Laengë 29 crn. Breite 19.5 cm. Dorsale laenglich
oval, f lacÈ gewoelbi, ohne Skulptu.r, h. inlen Y": iS
brei ier als iorn, Seitenrancl schntal, nicht aufgebo-
Een. Hinterrand bleit,  etwa so breit v' ie der Vor-
iurrand, I l interseitenrand' aufgebogen' Letztes Mar-
ginalpaar kuerzer u' ie die S.upracaudalia'- Rippen
ieutl ich markiert, Nuchale sehi schrtral, Vertebral-
sesend schwach uncl ziemlich schmal vert ie{t,  ohne
Spir eine. I i ieles. Vertebral ia zwei und drei laenger
,ft  breit.  Erstes Marginalpaar etrças breiter als
lang. Plastron glart, am Vôrderlappen breiter als
26 J{irrterlapp.ù. Intergulare so iang 'n' ie die Ent-
fernung bis'zi den Abdominalia, anale Mittelnaht
viel kùerzer wie die femorale ; pektorale am kuer-
zesten, et\va ein halb so lang s' ie die abdominale,
letztere arn laengsten und nur I 'enig laenger. wie
die femorale, I{dpf eher k}ein als gross, 5 crn' lang'
4 breit, nach vorn stark verschrnaelert, oben glatt,
nur hinten und auf den Temporaha beschildert '  Nase
oi.hi uo".pringend, Parietaie venig schmaeler als
cler Querclirch-messer der Augenhoehle' Bartel etwa
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ein halb so lang rvie der QuerJurchmessei der Au-
genhoelrle. Ilals cben schvach rugos. Vordenzehe
des Hinterfusses mit vier bis luenf grossen Schup-
pen besetzt. Dorsale, Kopf, Hals und Beine obôn
braeunlich, unten einfarbig gelol ich ; auc.r die Lip-
pen gelb. Plasfon und Llnterseite cler Marginalia
gelb, mit Rot gernischt.

L',. 96.

^ . Rio Pqqlyba (Est. do Rio de Janeiro). E.
Garbe leg. XII. 1911. Trockenpraeparat. g.

28 cm. Iang, {9.5 cm, breit.  Von No. 47 in
folgenden Punkten verschiqden : Dorsale etwas gera-
dseitiger, am Rande aufgeËogen. Alle Schilder"con-
zentrrsch gestreift ,  die Costal ia ausserdem mit sch-
wacher radialer Sliulptur. Rippen nicht markiert.
Nuchale breiter. Verrebralgegend nicht vert ieft,  son-
dern abgeflacht. Kiel auf dern 2-5. Vertebrale hin-
ten vorhanclen. Vertebrale 2 und 3etva so IanE_als
breit. Plastron etu'as conzentrisch gestreift. am Vor-
derlapper, v-enig breiter als am Hiàterlappen. Anale
Mittelnaht etwa so lang rvie die pektoi;le, kuerzer
vie die femorale, v'elclie wieder etï'as kuerzer ist als
die abdominale. Intergulare viel knerzer als r ler Raum
bis zu den Abdornina[a. Parietal noch schrnaler v,ie
lei N 47, aber doch lange nichtsoschmal rvie bei
Rh,inernys. Bartel so lang rvie das Parierale in der
Mitte breit,  viel kuerzer 

-als 
der euerdurchmesser

der Augenhoehle. Hals fast glatt. Vorderzehe des
Hinterfusses mit 5 (0i grosse-n Schuppen. Dorsale
oliv. Plastron und Unterieife des i(opiei etc. reiner
gelb.

N. 4X und 96 sind wohl als eine Art zû
betrachten. Beide haben den scLlanken Kopf geme-
insarn, mit dem schmalen Parietale. den fajt elatten
Hals, die I l i ldung der letzren Marginalia, i 'elche
kuerzer sind vie die Supracarrdal,a. 

-Dass 
bei N. 96,

trotz der Groesse des-Tieres, das Dorsale stark skulp-
turiert ist und die Vertebralgegend abgeflacht, kann
im alter liegen, ebenso das Vorhanderisein des Ver-
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te'bralkieles. Gegen die Artzugehoerigkeit alet
sp,richt tler aufqbôgene Seitenrand des Dorsale bei
N. 96,.

In Betracht kaeme Mesoel)emttzrTs und lla,Jraspis.
Fter lltlesoc[emmys (leider hatte ich ]reine Ge-

legeoheit tl.ie Zahl der-Neuralplatten zu untersuchen)
spiechen bei beiden die lezten Marginalia, welche
koutr t .  s ind a ls  d ie  Supracaudal ia ;  d ie  Form des
Dorsale bei N." 96, nanientl ich der aufgebogene Sei-
tenrand und das Plastron, welches Yol 'n ntlr wenig
breiter ist als hinten. Dagegen: Das Parietale, wel-
ches bei N." 4? uncl 96 schnaeler ist,, als der Quer-
durchrnesser der Augenhoehle untl der oben ntlr
hiuten beschilderte l(op{.

Fter llyt{r'aspts }pricht, nach der Gattungs-
diagnose Sie6enrociks, nièhts. Dagegen: Das schmale
Pârietale und die kurzen, Ietzten Marginalia, welche
bei llydraspis, wenigstens bei aelteren Tieren, immer
laenger sind aIs die Supracaudalia.

"Yitll.i.ht befinden 
'sich 

in anderel Sammlungen
identische Exemplare oder lJebergaenge' so dass dann
eine Bestirnmung moegLch wird.

VI - Lista das esPecies do Museu
Paul is ta .

{. Fam. Ctros'rseNloln.

Cinosternwnt scorpioides integrum Lec.

N. 3. Estado do Maranhao. Off. do sr. dr. O.
Derby. 190'1. Enrpalhado. - Compr' :  13 cm' Pla-
eas da carapaçâ estriadas radial-e concentricamente:

N. 5. 
-Estado 

do Maranhâo. Off. cto sr. dr. O.
Derb.y. 1901. Esqueleto.

W. gg. Fortfleza ( Parâ ). Off. do sr. Fr. D.
da Rocha. 1903. Empalhado, Compr. :  lO.b cm'.
Larg: : 7,4 cm. Quilhàs da carapaça muito mais
fortés e todos os escuclos com esculptura radial
ma'is forte que ûo N. S maior.

N. 507: Estado do Maranhâo. Off. do sr. dr.
O. Derby. t901. Em alcool '  Compr.: I4 cm-
I ,a rs . :  8  cm.  ê ,

\
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2. Fam. TpsruorNroln.

't. Subfatn. EMYDINAt.

Chrysemys'Darbignyi D. et B.

N. 121. Est. do Rio Grande do Sul. Dr. IL
von Ihering leg. Empalhado. Compr. : 21, 4 cm-
Nucal em destaque. Côr da carapaça principalmente
pardo - amarella, Cada supracaudal no meio corn
sulco longitudinal e no bordo exterior mediocre-
mente ernarginado..

N. 491. Estado do Rio Grande do Sul. Dr.
H. von Iherilg coll. Em alcool. Oito exemplares
do comprimento de 3.ô cm. mais ou menos e sô-
mente um poùco menos estreitos.

N. 508. Estado do Rio Grande do Sul. Col-
lecaâo antiga. Em alcool. Compr. :  LZ cu. Larg. :
um pouco mais do que 10 cm. Qtri lha vertebral
ainda pouco perceptivel. A figura escura do plas-
trâo, nas suas fôrmas, jâ indist incta.

Geomyda punctulariz Daud.

N. 39. Santarénn (Parâ). E. Garbe leg. 1902.
Preparado secco. Cornpr. :  18.5 c{n. ? Carap-aça for-
temente esculpturada, ng bordo posterior pouco le-
vantado para cima e fortemente serrado. O lado di-
reito do plastrâo separado dos marginaes por duas
p.lacas sternocostaes estreitas. Cabeça e pescoço por
baixo da cor amareila I a primeira, no lado supe.
rior, com oito manchas amârellas pela maior parte
alongadas, lateralmente listada de escuro.

N. 120. Estado do amazonas. Coll .  ant. Ern-
palhado. Compr. : L9,2 cm. Côr principal da cana-
pâça pardo-amarella ; escudûs, com excepçâo 'dos
borCos exteriores dos costaes, com bordo mais es-
treito ou mais largo da cor parda.

N. 50t1. Brasi l .  Coll .  aàt. Em alcool. Com-
primento mais que 19 cm. ?. Bordo posterior d&
carapaça irnperfeitamente seruado.
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2. Subt'am. TEST|TDININAE.

Testndo tabulqta Watb.

N.  20.  Rio Juruâ (Est .  de Amazonas ) .  E.
Garl,e leg. 1902. Preparado secco. Compr. : 7.5
em. Como o N. 60, Inas os escuilos dorsaes guâr-
necidos por uma estria sÔ. A carapaça inteiramente
granuladâ. O bordo inteiro anterior da carapaça
com aculeos.

N. 60. Rio Doce ( Est, do Espir i to Santo ).
E. Garbe leg. I. 1906. Preparailo secco. Compr. :
l iJ crn. Q. O exemplar corresponde, na côr e na
esculptura, pouco mais ou menos, â Testudo scul-
pfa Spix. Carapaca e plastrâo da cor amarellada I
às placas da primeira guarnecidas de pardo, com
esculptura concentrica forte I o meio clos escudos
granulado. Bordo anterior da carapaça, junto â cor-
tadura, com dentes curtos. Plastrâo concentrica-
mente esriado.

N. 17. Rio Juruâ ( Estado do Amazonas ). E.
Garhe leg. 1902. Pleparado secco. Compr. : 39
cm.  I .

N. 59. Rio Doce ( Est. do Espirito Santo ),
E, Garbe leg. I.  1906. Preparado secco. Compr. :
3 l  cnr . .

N. 218. Est. de Pernambuco. Coll .  ant. Em-
palhado. Compr. : cerca de 24 cm. é. Carapaça
com fortes estrias concentricas.

N. ?53. Est. de Pernambuco. Coll .  ant. Cou-
ragâ,

N. 746. Rio Jur,râ ( Est. do Amazonas ). E.
Garbe l"g. 1902. Preparado secco. Compr. : 40
cm. d. (.- T. hercules Spix ). Carapaga e plas-
trâo lisos. No ]ado direito cinco costaes. Gular for-
ternente sobresahindo, urn pouco mais largo do que
co i 'prido ( b.5 cm. ), na frente nâo emarginado,
mas dividido quasi inteiramente Dor uma fendâ es-
treita longitudinal. ( Em outros ôxemplares o gular
ê muito mais largo clo que comprido. ) Supracaudal
muito fortemente convexo.
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Testudo tabulata \Valb. uar. carbona:"ia Spix.

N. a2. Santarem
leg. 1902. Preparado

l{. 115. Est. de
pall iado. Compr. :  cr.

N.  t t6 .  Est .  de
palhado. Compr. :  cr.

N. 3t?. Brasi l .
20 crn. é.

|{. ?47. Brasil.
Compr. :  i35 cm.

N. 749. Brasil.
Cr. de 22 cm. 4.

( Est. do Parâ ). E. Garbe
secco. Compr. :  29.5 crn.
Pernarnbuco Coll. ant. Em-
de 33 cm. ê.
Pernambuco. Coll. ant Em-
de 35 cm. ê.
Coll. ant. Couraça. Compr. :

Coll. ant. Preparado seccc.

Coll. ant. Preparado secco.

3. Fam. Csnr-oNroEn.

N, 110, lLl,  l l2, l l3. Costa do Est. de S.
Paulo. 0oll .  ant, Empalhados. Compr. :  30-40 cm.

N. 33b. Iiha da Trinidade. Otr do Museu
Nacional, [ t io. 1918. Em alcool. Mais ou mdnos
de 5 cnr. de comprimento I 4 exemplares.

N. 336. Santos. Off. do Jardim P ublico, S.
Paulo. 1919. Esqueleto. Carapaça com mais de 60
cm. de comprimento.

N. 748. Brasil. Coll. ant. Craneo.
N. 499. Brasil. Coll. ant. Em alcool. Cabeça.

Chelonia imbricata L.

N, 99. Oreano Inilico. Coll. ant. Compri-
mento cr. de 40 cm.

daretla caretta f,.

N. 100. Costa do EstaCo de S. Paulo. Colle
ant.. Presente sômenta a casca dorsal, com mais de
90 cm. de comprimento. Carapaça atrâs fortement.
ponteada, no bordo posterior nâo serrada.' 

N. :116. Brasil. Coll. ant. Craneo, adulto.
N. 465. , Costa do Brasil, Empalhado. Cara-

paça atrâs arredondada, bordo posterior dentado.
Escudos do lado superior da cabega, por cicatriza-
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çâo, quasi derconhecidos. Max.illa â frente no meio
quasi_ rotund_ada, sem duvida pelo uso. Cornpr : 9b
cm., larg. :  91 cm. Comprimento geral :  160 cm.

4. Fam. Dnnir,rocnnr,yrDAu

Sem representantes.

5. Fam. PnT,oMEDUSIDAE.

Poclocnemis enpansa Scltu.

N. 98. Rio Amazonas, {897. Empalhado. Compr.:
72 cm.

N. {07..  Rio Amazonas, 189î.  Escudo clorsal .
Compr .  :  73  cm.

N. 108. Rio Amazonas, l8gT. Escudc dorsal.
Compr. :  ouasi  ?0 crn.

N. 50:J. Santarem (Parâ),
Em alcool .  Compr. :  cr .  6  cm.,

Parte anterior do plastrâo mais larga que â pos-
terior. Quilha na segunda e terceira placa- vertebral
forte. Entre as duas grandes escamaÀ no bordo ex-
rcrior do pê posterior, algumas escamas menores,
Lado s'rperior e inferior quasi inteiramente da côr
ôca-amarella. Os quatro vertebraes anteriores muito
mais largos que compridos. Interparietal cordifor.me.
atras fortemente estreitado. Parjelaes posteriormente
apenas contiguos. Todos os escudos" dorsaes rugosos.

N. ?b2. Rio Amazonas. E Garbe leE. 1g02.
Empalhaclo. Ccrmpr.: 5,5 cm. Dois exemplaies.

Podocnenris unifilis Trosch.

N. i-15. Santarem (Par:i). E. Garbe lec. 1902.
Empalhaclo. Compr.: cr. de /t4 cm.; larg.: .r]  du gT
cm. 1.1 Carapaça atras urn pouco mâis larga do
que adiante ;,  q.ui lha,.nas terceirâ.e quarta vertelraes,
Dem ûesenvolvlda e lgualmente torte ; nas outras au_
sente. Plastrâo amarello, muito laivado de preto.
Cabeqa por cima bem pardo-clara. Tambem oÀ doi*
pés posteriores cada qual com cinco unhas.
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N. 36. Santare,rn (Parâ). E. Garbe leg. 1902.
Compr.: alguns 40 cm. 9. Presente a casca dorsal
e o plastrâo sô, sern placas oorneas. O ultimo quasi
ig,ual em largura. Determinaçâo antiga.

Fodocnemis sentuberculata Corn.

N. 21. Rio Jurnâ ( Est. do Amazonas). E.
Garbe leg. 1902. Empalhaào. Cornp. 16,3 cm.; ' larg.:
113,4 cm. No plastrao somente quatro gibbas. quer
dizer duas nos pecoraes no bordo posterior e duas
nos abdominaes no mesrno lugar.

N. ?51. Santarem (Parâ). E. Garbe ieg. 1902.
Em alcool. Comp,: / ! ,ô cm,; larg.: 4 cm. ?. So-
mente duas gibbas no plastrâo nos abdominaes.

Podocnentis Dumeriliana Schzo. (tracaæa Spix.)

N. tt?. Est. de Amazonas, 189?. Empalhado.
Compr. : cr. de 48 cm. Supra-caudaes encima com
suturâ lougitudinal no meio- Carapaça, no bordo
posterior, nâo levantado para cima. A quilha ver-
tebral falta inteiramente. Prirneiro par dos margi-
naes pegueno, mâis largo do que comprido. Cabega
emcima e embaixo pardo-amarelia, com côr mar-
morea muito escurâ.

(:. Fam. Csnr,ynln.

Hyd,rornedusa A[anitniliana Mih.

N. t2. Vi l la Prudente, S. Paulo capital. l I I .
1902.  Empaihado.  Compr. :  2 l  cn. ;  iarg. :  13.1 cm. A.

N. 58. llha de S. Sebastiao (Est. de S. Paulo).
Fr. Guenther leg. I. 1906. Preparado secco &.
Compr.: 19,5 crn. I  larg.: 11,6 cm. Regiao verte-
bral um pouco aprofundada. Na mâo direita quatro
e na esquerda cinco costaes.

N. 496. . Ypiranga. H. Luedervraldt legr 1923.
Em alcool. Compr. :  19,5 cm. I larg.: I l ,4 cm. &.
Carapaça denegrida, quasi unicolor. De cada lado
doze marginaes. Na rnao direita cinco costaes.

,E. Garbe leg. t902
larg. :  o  cm.
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Eyclromed,usa techfera Lope.

I{. 6. S. Lourenço (Est. de Rio Gr. do Sul).
Enslen. leg.  1901.  Empalhado.  Compr.  :  I i ,5  

" , , , . i .Abdominaes com menrbrana extensâ. Carapaça de
cada lado, com onze rnarginaes, mas estandô o ter-
ceiro entre o- segunda e quarto, approxirnando da
forrrra tr iangular, com a ponta alcançando apenas o
bordo exterior.

N. 51. Ubaruba (Est. de S. pauio). E. Garbe
leg. 1.90ô. Preparado secco. Compr.: 28 cm. d.

N.  F,b.  Rio Feio (Esrado de S.  paulo ) .  Fr .
Guenther leg. IX. 19*05 Preparado secco. Câ'mpr.:
26.2 cn., larg.: 17.7 cm. J.

N. t lFi.  Est. de S. Paulo. Coll .  ant. Emna-
l lrado. Compr. :  2? cm. De cada lado doze marsindes.

N. 119. Est. de S. Paulo. Coll .  anr. É,ooa-
lhado .  Con ,p r . :  ma is  de  30  cm.  La rg . :  19  . i o . .
Seis rertebras ( alérn do nucai ).

N.  912.  Est .  de S.  Paulo.  Col l  ant .  Empa-
lhado.  Compr.  :  L : ) .2  cm.,  larg.  :  lg .1  crn.  p last rao
nos abdorninaes com membrana inuito extensa. Os la_
dos da carapaça_distioctamente levantados para cima,

N. 221. Est. de S. Paulo. Coll .  ari t .  Emna_
lhado. Cornpr. :  cerca de 27 cm.

N. 305. S. Paulo capital. 1900. Compr. :25.b
cm. &. Carapaga acl iante mars estreita que atrâs.
Abdominaes com rnembrana peguena.

N. 306. Ubatuba (Esr. àe S. paulo). E Garbe
leg. IV, 1905. Preparado secco. Compr. : 26,b cm.
J. Ab,: lominaes corn membrana extensa, quasi irans_
parente.

N. 307. Est. de S. paulo, 1g00. presente a
casca dorsal sô. Comor. :  2S,B cm. De cada lado
cinco costaes.

N. :J08. Ubatr:ba (Est. de S. paulo). E. Garbe
leg., 190ô.^Preparatlo secco. Compr. :  2i '  cm.; d;t. ,
18,4 cnr. 9. Abdominaes com membrana estreit"a.

N. 309. Piracicaba (Est. de S. paulo). C. Neh_
ring leg. 19-01. Couraça'de 16,2 c,n. dé 

"oo,pri_mento. abdominaes com membrana muito exteisa,
mas indistincta. Carapaça claro-parda, os escudos
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rnais ou menos manchados e bordaùos de preto.
Plastrâo e laclo inferior dos marginaes de côr ama-
rella, salpicada de pardo escuro.

N. 329. Itaqui (Est. do Rio Gr. do Sul). E.
Garbe leg. 1,914. Couraça. Compr.: 11,5 cnr. l  larg.:
8,7 cm. Abdominaes com ruembrana muito extensa,
que é distincta, es;recialmente no lado interior. De
cada lado doze marginaes. Carapaça mu to pardo-
escura, unicolor. Plastrao e lacto inferior dos mar-
ginaes salpicado e mancbado de amarello, pardo e
pretc, quasi igualmente. Cabeça e pescogo da côr
parda, embaixo amarella I a t ira longitudinal ama-
rel la de cada lado dist inctamente orlada de escuro I
de resto cabeça e pescoço enrbaixo, occupados com
mancbas longitudinaes, escuras

N. 330. S. Paulo capital 190o. Couraça. Com-
pr im. :  l l { ,5  cm. I  larg. :  12,8 cm. d.  Carapaça for -
temente pardo-clara. Plastrâo amarello, com muitos
laivos vermelho-pardos. Apezar da pequeneza, tra-
ta-se de unr individuo mais velho, porque as gibas
Co dorso jâ desappareceram, f icando sornente quatro
na parte postenor.

N. 3111. Ypiranga, J. Lima snr. leg. V. 1920"
Empalhado. Compr.: 2ô,5 cm. (Jarapaça rliante um
pouco mais larga que atras. Seis vertebras ( lora
do nucal ).

N. 490. Ypiranga. Dr. H. von Ihering leg. 1903.
Em alcool. Somente de comprimento de l),b cm.
Carapaça atras mais larga clo qoe adiante e poste-
rit-rrmente arredondada bem largamente. Quilha ver-
tebral forte. As gibas nos ' costaes jâ distinctas.
Cor muito pallida-amarella. -Cabeça e pescoço ainda
mais claras. A l inha longitudinal amarella de cada
iado do pescoço, jâ presente, oilada por cima de
escuro. Plastrâo branco-amarello, por dentro mais
escrtro.

N. 505. Est. de S. Pauio. Coll. ant. Em al-
cool. Cornpr.: 2ô,6 cm. 9, No laCo direito sete
costaes. Carapaça parda, muito arnarellada. Plastrâo
amarello.

N. 509. Ypiranga XI. t901. Ern alcool. Cornpr.:
13.5 cm. &. Carapaga amarello-pallida. Plastrâo
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amarello, Iateralmente, muito vermelha-pardacento.
Lado inferior dos marginae.", em grandé parte, da
mesma cor .

N. 750. Piracicaba (Est. de S. Paulo.) C.
I\ehring leg, Em alcool. Cornpr.: 22.9 cm. {. Cara-
paça quasi inteiramente amarello-pallida (resultando
T,à|vez, como nos nurneros ô05, 509, 75(t, do alcool).

Rltinenztts tuberculctta n. sp.

N 43. l 'ortaleza ( Para ) Otr clo Sr. Fr.
Dias da Rocha. 1901. Preparado secco. Compr.:
16,3 cm. larg. :  11,9 cm,

N.  81.  V i l la  Nova (Est .  da Bahia ) .  E.  Gar-
be leg. 1908. Preparado secco. Compr.: 16 cm.
larg. :  12,5 crn.

Hzld,raspis Geoffroyq,rLa Sc/zn.

N. 44. Piracicaba (Est. de S. Paulo ). l3g4.
Empalhado. Compr. 23,4 cm. Quilha dorsai presen-
te sômente na quarta e quinta vertebras. Costaes
sem esculptura estr ial.

N. 46. Piracicaba ( Est. de S. Paulo ). Coil .
ant .  Couraça.  Compr. :  30 cm. &.  Carapaça l isa.
Regiao vertebral Lrm pouco plana. Quilhà verte-
bral no quinto vertebral apenas perceptivel, alem
disso ausente. ,

N.  50.  Estaçâo de Rio Grande (S.  Paule ca-
pital ).  E. Garbe l.g. 1904. Preparado secco.
Cornpr.: 26 cm. g. Quilha vertebral- no terceiro a
quinto escrrdo pere eptivel. Costaes l isos. Cabeça
emcima manchada de arnarel lo.

No 56. Rio Feio (Est. de S. Paulo ). trr
Guenther leg. IX. 1905. Preparado secco. Compr.:
28,5 cm. Carapaça l isa. Regiao vertebral plaia,
quilha ansente. Cabeça no lado superior, l isa, com
manchas oardas.

N .61 .  R io  Doce  (Es r .  de  Esp .  Sanro ) .  E .
Garbe leg. 1906. Prepalado secco. 

' 
Compr.i 22,1

cm. ç . Carapaça quasi l isa. Aincla algumas estr ias
concentricas no bordo dos vertebraes e costaes. Qui
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lha vertebral fraca,. mas abreviada, presente em
todos os vertebraes. Carapaça quasi denegrida.

N. 79. Villa l{ova ( Est. da Bahia ) E. Garbe
leg. II. 1908. Preparado secco. Compr.: 19,2 cw.

S. pa5apaea pouco, esculpturada, qnilha distincta.
-Barbulas um Douco claviformes.

N. trl)- ioazeiro ( EsL da Bahia ). E. Garbe
leg. 1907. Preparado s€cco. Compr.: 22 cm- ?.
Qurlha vertebral fraca. Tuberculos, nos costaes, au-
sentes., Ainda algumas estrias concentricas nos ver-
tabraes e costaes. Barbulas um pouco claviformes.

N. 122. I'irapora ( Est. de l\4inas ). E. Gar.
be leg. 1912. Preparado, secco. Compr.: l3,l cm.
QuiIha vertebral ùistincta. Tuberculos nos costaes
apenas perceptiveis. A esculLura radial e concen-
trica, na carapaça, fraca. Em cada vertebral e cos-
tal, no borde posterior, uma tnancha pÊquena preta.

N. 304. Rio Tietê, S, Paulo cidade. Ad. Rer,r-
pel leg. 1906, Couraça., Compr.: 9..6 crn. larg.: ?.6 cm.
Nos abdominaes, no meio, uma membrana.

i{. 489. Piracicaba ( Est. de S. Paulo ). C.
Nehr ing leg.  1901.  Compr. :  cr .  de 4,  5  cm. Em
aicool.

N. .492. Pirapora, Rio S. Francisco (Est. de
Minas ). E. Garbe treg. {913. Em alcool. Dois exem-
piares cr'- de 4-ï cm. de comprimento.

l{.  501. Rio S. Francisco (Est. da Rahia ).
E. Garbe les. ' t908. Em alcool. 5 exemplares.
Compr.: 9,5 

-até t^i), t1 cm. Escultura como ern
n. 502.

N. 502. Bôa Vista ( Maranhao ). Schwanda
leg. 1907. Ern alcool. Compr.: 8,5 cm. Quilha
vertebral nâo abreviada e fortemente desenvoivida.
Escudos clâ carapaça estriados radialmente, com cen-
tro rugoso ; quilha n,rs costaes ausente. Carapaça
denegrida. Este numero causa estranheza por ter os
pêS posleriores tenros, orladcs de branco e pelâs
unhas fracas.

Hyd,raspis Geoffroyana Schr.v. oar. Hilarii D. et B.

N. 45. Estai lo do Rio Grarrde do Sul. Coll .
ant. Enrpalbado. Compr.: 20 cn. Iarg.. l5 cm. g-
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Carapaça q,rasi l isa, no meio mais larga que ante-
rior- e posteriorrrlente.

N.  311.  I taqui  (Est .  do Rio Grande do Sul ) .
E. Garbe leg. 1914. Preparado secco. Compr.:
30,2 cm. J. Calapaça l isa. Regiao vertebral pla-
da,  qu i lha ausente.  A sutura mediana nectora l  mui to
e.i. . i ta, t .rn somente l t2 d,o comprimento, que a
anal. Nlargioal dez e onze, no bordo exterior, no
meio com cortadura, tambem o supracaudal, que
mostrarn tanbem no f im da sua sutura longitudinal
um corte triangular- Placas neuraes nas placas
vertebraes dist inctamente gravadas.

N. 493. ïJrasil. Coll. ant. Em alcool. Dois
exemplares cr. de 4-6 cm. de comprimento. Cada
escudo do disco rnostrâ, no exemplar mais pequeno,
l tm Donto escuro.

N.  49r .  Rio Her t ' i l io ,  Hammonia (Est .  de
Santa Catharina ). H. Luederwaldt les. 191.0. Cr.
de 6,b cm. de' comprimentc. Barbulas nâ base
manchadas de preto.

Hydraspis Wagieri D. et B.

N. 54. Itapura, Rio Tietê ( Est. de S. Paulo ).
E. Garbe leg. tg l  l .  Preparado secco. Cornpr. :
37,5 cm. larg.: 23 crn. 9. ( Com ovos ). A travessa
nâo é tâo funcla, guaûto os marginaes contiguos.
Temporaes com escudos somcnte nos lados exterio-
res; o pescuÇo, no lado superior, fortemente rugoso.

N, 66. Piracicaba ( Est. de S. Paulo ). J. Lima
senior. Ieg. XI. 1906. Preparado secco. Compr. :  19,5,
larg.: 12,5 cnr. Segundo e terceiro vertebral tâo
comprido quanto largo. Pescoço no lado superior
um pouco rugoso. Oarapaça claro-azeitonado-parda.
Plastrâo e lado inferior dos rnarginaes da cor âma-
rel la ; na parte anterirrr algumas manchas escuras,
deslavadas, symmetricas. Cabeça, pescoço, pernas
por cima de cor denegrida, por baixo amarellas,
mento orlado de preto. Lrma l ista longitucl iual preta
de cada lado em baixo do pescoço I garganta com
algunras manchas pretas.
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N. 67. Piracicaba ( Est. de S. Paulo ). i. Lima
senior. leg XI. {906. Preparado secco. Cômp.: t?,3
cm., larg : 12,5 crn. Como o numero 66. Cabega com
escudos indistinctos. Travessa mais funda crue os
marginaes contiguos. Supracaudaes tâo conipridos
quânto largos. O ult imo marginal um pouco mais

lcompriJo que os supracarrdaes. Prirneiro pâr dos
margiaes mais comprido do que largo.

N. :11"?. Est, cle S. Paulo, Coll. ant. Somente
a caral)aç'^ presente, de comprimento de 32,b cm. e
largura de 2l cm.

N. 328. Piracicaba ( Est. de S. Panlo ). J. Lima
senior. leg. Xl, 1906. Preparado secco. Compr.: 15,
larg.: l t  cm. Travessa mais funda, que os marginaes
contiguos, quilha presente em totlos os vertebraes.
Segundo e terceiro vertebral um pouco rnais largo que
conrprido.

Platemys platycephala Scltn.

N. 1:J. Rio Juruâ ( Est. do Amazonas ). E.
Garbe leg. 1902. Preparado secco, Corrrpr.: tl] cm.
larg. :  9  cm. g.

N. l1r Rio Juruâ ( Est. do Anrazonas ) E. Garbe
Ieg. 1902. Empalhado. Compr.: 13.7 cm. Q.

N. 1ô. Ricr Juruâ ( Est. do A.mazonas ). E.
Garbe leg. t902. Empalhado. Compr.: 11i,5 cm.
o .

N, 19. Rio Juruâ (Amazonas). E. Garbe leg.
1902. Ernpalhado. Compr.: l /r ,b cm. g. Nucal au-
seD te.

N. 310. Rio Junia (Amazonas). E. Garbe leg.
1902. Empalhado. Cornpr.: 14,5 cm. ?.

Platentus 9piæi D. et B.

N, 102. Est. de S. Paulo. Coll .  ant. Empa-
lhado. Compr. :  13.3 crn. Plastrâo estr iado con-
centricamente. )

N. 208. Est. de S. Paulo. Coll .  ant. Em-
palhado. Compr. :  14,8 cm. Esculptura como no N.
102. Na mâo direita cinco costaes.
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N. 209. Est. de S. Panlo. Coll. ant. Empa-
lhado. Compr- : 16,3 cm. Escuiptura radial na èa-
rapâça ausente, escudos quasi lisos.

N. 210. Est. de S Paulo. Coll. ant, Ernpa-
Ihado. Compr. : 7,b crrl. ; larg. 4,8 crn. Carapaça
igual em largura, plana na regiâo vertebral l cada
escudo vertebral com pequena quilha e junro desta
com impressâo rasa ; .bordo.posterior nâo levantado
para cima ; nos marginaes de tres a oito fortemente
estreitado e urn pouco levantado para cima. A es-
culptura radial nos vertebraes e costaes muito forte,
a co,ncentriea fraca. Plastrâo com escuiptrra radial
incompleta. lntergular liso, mui,to mais comprido
Eue a sua distancia atô os abdo,minaes. Cabeça no
lad,o superior somente parcialrn,ente revestid& com
escudos. Tuberculos do pescoço como em Plat.
Spiæi, adulto. No lado superior e inferior do corpo
pardo-escuro, aqui e acolâ salpicado de amarello-
pardo; disco com orla estreita da nresma côr. Ca-
beça e pescoço emcima pardo-escuros, embaixo pardo-
amarellos.

N.  211.  Est . .de S.  Paulo.  Empalhado.  Col l .
ant. Cornpr. : 13,4 cm. Todos os escudos dorsaes
separados pol sulcos extremamente largos e fundos,
como tambem os marginaes.

N. 302. Ypiranga. .Ï. Lima senior. leg. I\r 1907.
Preparado secco. g. Com,pr. :  11.6 cm.; larg.: ?,1
rm. Plastrâo com estrias fortes concentricas.

N. ,488. \lpiranga. J. Lirna senior. le6r. 1906. Em
alcool. Cr. de 3 cm- de comprimento. Dois exem-
plares. Carapaça igualmente curto - oval, pouco
abobadada, com alguma esculptura no exernplar
maior. Barbulas ausentes. Pescoço por cima re-
vestido corû tuherculos fracos. O lado superior e
inferior clo corpo pardacento claro; plaslrâo com t3
manchas de diversos tâmanhos, geralmente reclonclas
de, côr branca ( no estado vivo vermelha ) ;  rnargi-
naes na folha inferior com mancha g'rande, bran,ca
(verrrrelha). Cabeça, pesooço e pernas de côr par-
dacenta-clara ; pescoço, no individuo menor, embaixo
com rnuitas manchas brancas ( vermelhas ), tambem
as pernas no lado inferior co& manchas fi.nas, bran-
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€as. Cabeça e pescoço do exemplar maior, em'baixo
branco sujo, com manchas claras e transparentes.

N. 510. Ypiranga. V. 1900. Em alcool 2
.J  ê,  |  ? ,  c le  11-15 cm. decompr imento.  Em um
-ex. a cabeça é revestida de esctrdos incompleta-
,mente.

Platemys rad,iolata Mih. t)ur. quadrisqu&mosd,
n. oar.

Ns. 62, 6:r, 61, Rio Doce ( Est. de Espir i to
Santo ). E. Garbe Coll. | 906. Preparados seccos.

N. 337. Belrnonte ( Bahia ). E. Garbe l.g.
1919. Preparado secco.

VI I  -  A lgurnas nota;  b io log icas.

Tssruoo TABULATa Wun.

Segundo communicaçâo verbal do Sr. F. C.
Hoehne, do Insti tuto de Butantan ( S. Paulo ), o
Jaboty corne, em Matto Grosso, especialrrrente as
fructas de < genipapeiro > Genipa americana L.,
como tambem as da < cajâ-mirim > Spondias lutea L.

Muito notavel é a vitâlidade desta especie. Men-
ciona l{oehne, que um exemplar f icou quatro mezes
numa caixa, de Jl latto Grosso atôo Rio, sem comicla,
sem ,aguâ, nada soffrendo por este motivo. Um outro
destes chelonios. encontrou-o um cunhado do bota-
oico mencionado, na matta virgem, entalado, mas
ainda vivo, por uma arvore cahida, que produzia
broto novo, forte, perpenclicular, demonstrando este
{acto, que o bicho lâ estava, pelo menos havia alguns
rnezes, alli preso

Os indibs deitam o animal de costas no fogo,
assando-o assim vivo. Que crueldade ! Aff irma' o
velho Garbe (o naturalista viajante do lVluseu Pau-
l ista), que tambem o faz o pessoal dos navios em
diversoi vapores clo rio Amàzonas I

No Jaidirn Zoologico clo Rio, o autcr observou
,que o jaboty, em tempo bem quente, procura .a
agua, demorando-se nella muito tempo.
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Hyd,romedusa

H. tectit'era e Manimiliani vivem nas matùas, co-
mo tambem nos campos em arroios e rios. Actualmente
o Museu possue ainda alguns exemplares de ambas
as especies. Sao laceis de se sustentar com minhocas
e pedacinhos de carne fresca. Parecem nâo apreciar
a èarne de peixe, como tambem a Platemis Spini.
Sâo mais desconfiadas ou menos intelligentes que
aquella e por isso menos rapidamente domesticaveis.
Et adrniravel a sua desreza para subir em barrancos
quasi perpencliculares, presuppondo serem um pouco
desiguaes. O pescoço comprido presta-lhes servigos
excellentes. Peio menos H. tectifei'a comportam-se
muito insociavelntente em tanques pequenos. como
tambem Platernys 9piæi, tratanrlo indivjduos da
mesma ou outra especie de modo tâo brutal quanto
aouella.'  

O sr. J. Lima encontrou no esiomago duma
E. tectilera um crustaceo meio cresciclo de Tri-
chod,actylus fluoiatilis, quasi inteiro.

Ambas as especies acham-se frequentemente na
visinhança da cidade de S. Paulo.

Chelonia myclas L.

Esta especie é bem commum em Santo Amaro,
Guaruiâ (Santos). Frequentemente se pôile observal-a
das rochas, vindo â tona dagua, no mar, para respirar.

Os tres especimens, procedentes da ilha rla Trin-
dade, clo aguario de agua marinha, no Rio de Ja-
neiro, estando ahi ha cerca de d,ez annos, vivem
exclusivamente de peixe. Vi que o exemplar maior
apanhou, no fundo do aquario, escamas de peixe,
parecendo goloso, emguanto deixava as pequenas
cabegas de peixe, junto âquellas.

Chrysemys Dorbzgnyi D. et B.

Segund,o communicaçâo epistolar do sr. R. Gli-
esch, em Porto Alegre, esta especie nâda devagar'
o ê muito selvagem, procurando sempre morder.
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Platentys Spiæi D. et B.

Tratamos diversos ânnos alguns exemplares
desta especie, no Horto Botanico do Museu, em
tanques peguenos, de onde nao poiliam fugir, por mo-
tivo do declive das paredes. Hibernavam todos iuntos,
estando deitados ben: iuntos uns aos outros, num
tanque, embora dispuzessem de cinco outros tanques.

Depois de um mez estavam mansos, nadando
immediatamente para mim quando pâssava peio tan-
que e levantavam a cabeça da agua para receber a
comida, minhocas ou perlacinhos de carne.

Devido a umâ grande fome que soffreram, su-
biram tambem â terra, comendo âs vezes aqui.
Ficando mais tempo sern cornida, procuravam o
fundo dos tanques. Largartas lançadas â agua,
elles as cheiravam mas as desprezavam. Tambem
recusavam peixe.

No prirneiro tempo de sua prisâo (Novembro)
mostravam-se bellicosos, atacando logo especimens
mais recentanente a elies associadoJ de 

'qualquer

sexo. Particularmente unr d notabilisou-se por seu
caracter bellicoso. Tyranisava todos os outros de
maneira abominavel, nadando atraz delles, procurando
morCel-o.o, especialmente nos pês posreriores oi: se-
gurando-se com as quatro pernas âs costas da sua
vict ima. Opprimia-a com a bocca a cabeça em-
baixo cla agua e impedindo-lhe assim a respiraçâo,
atê que a victima se libertasse conr forga, fugindo
no secco, onde ficava inquieta. Mais tarde acabaram
as brigas quasi inteiramônte, depois que os animacs
s6 acostumaram uns âos ontros.

O sr. J. Lima sr., o preparador do nosso In-
stituto, pegou dois exemplares (N. 488), que âppa-
rentemente haviam de pouco sahido do ovo; encon-
treram-se cerca de cem metros distantes da agua
proxima, no câmpo secco.

PI. Spini é animal legitimo dos pantanos, po-
rém vivo nos prados tambem, em arroios bem cor-
rentes. Apanha-se no anzol e morde eventualmente.

\
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VI I I  -  Supplementos e correcçôes.

Sobre Hydraspis Wagleri D. et 3.

Esta especie tern 6 placas neuraes e por isto
nâo pêr'tence ao genero Platetngs, como Ihering
presumr u.

Sobre Hyclraspis rufi,pes Spin.

Segundo communicaçâo do sr. F. Siebenrock,
esta especie tem sempre sôinen[e 3 unhas nos pès
posteriores.

Eobre Testudo tabulata uar'. cartonoria 9pin.

Segundo Hoehne, a f 'ôrma preta orr quasi preta
vive ern Matto Grosso e, como ouvi falar de outro
lâdo,  tarnbero uo Espi r i to  Santo.  L l l t imaruente v i  esta
fôrn;a em diversos exe,nplares, em estado vivo, no
Jardim Zoologico do Rio de Janeiro. Parece nâo
ser r 'àra.

Sobre a fauna do Esta,,{o r{,e 8. Paulo.

Na visinl iança da cidade de S. Paulo vivem
Hydromeduse ,l[arintiliani e tect.ifera, cort)o tam-
ben Plutemtls 9piæi. l{os rios rnaiores do Estado,
juntam-se Hyd,raspis Geof;royano e, perto de Pira-
cicaha, H. lYagleri, que talvez occorra tambem no
rio Tietê, perto de S. Paulo. Contando-se as quatro
especies do mar, att inge o numero das especies do
Estado de Sao Paulo a nove.

Nov,q. LTTTERATUR| socuNDo o Za,gr,s61g,rl REcoRo,
ni; 1909 a 1920

( A Iitteratura desde o <<Ca,tologue of the Clre-
lonians etc.>>, de Boulenger de 1889, encontra se
ern Siebenrock, l .  c., 19[r9. )

Batrachemus, nom. n. Ior Rhinemys Boulen-
ger nec Wagler; type nasuta (Schrveiger) Stejneger
Washington Proc,- biol. Soc. dZ, p. tâO.
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I .  F R O i l T A L

2 .  I N T E R P A R I Ê T A L

3  -  F A R T E T A L

4 .  T Y U F A N U M

5  -  S U B O C U L A h

6  -  i l Â X t L L a

FJ1. iE

PLASTAÀO - Couraçe ventral

' .  E s c u D o  I f l T E F G U L A R
2 - ESCUOOS GULARES

N. 31.
N.  47.
N. 54.
N.  67.
N. 81.
N. 96.
N. 125.
N.  210.
N. 337.

N.  491.

Explicaçâo das estampas.

H-yd,raspis, ? Lutzi Ihg.
Mesoclemmys ? ep.
Ellrlraspis Waglèri D. et 8., ailulto
ITyd.raspis Wagleri -U. et 8., jurenco
Bhinemys tuberculata, sp. n.
Mesodlemmys ? sp.
Eydraspis ? Gcofrouana Schw.
A-eB- Platemus Spiæi, D. et ts., iuvonco
.Flatemys rnd,iolata Milc. var. 

- 
quadrisquamosa,

var. n.
Chrysemys Dorbignyi D. ot 8., juvenoo.

1 .  F R O N T A L

2 .  P A R I E T A L

3 .  T E M P O R A L

4  -  Ï Y M F A N U M

r t 1  \

CARAPAçA -  couraça dorsal
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N,o  47  -  MESOCLEMMYS ?  sp .
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N.o  54  -  HYDRASP|S  WAGLERT O .  ê t .  B .
(âd ul to)



LUEDERWALDT '  Che lon ios ,  e t c . REV .  MUSEU PAUL ISTA
T O M O  X t V

N.o  67  -  HYoRASPIS  WAGLEEI  D .  è t .  B .
( i  uvenes)
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N.o  81  -  RH tNEMyS TUBERCULATA n .  sp .
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N.o , l25 -  HYDRASPIS ? GEOFFf iOYANA Schw.
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N.o  2 lO  a  -  PLATEMYS SP IX I  D .  e t .  B .  j uv .


